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Päbli*a-s% ama vez por semana* « 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ror. anno . . 
Por semestre . 

ÎWhaaVulaa 

A ^ O I I 
t 1 t ; • • : " ' • 

6,5000 
30000 

5200 

PHASES D A LUA 
N o © o r r e a t e a p e » 

ß QB18TO MIHÖÜANTE A ä i » 6hor«ada tarde,r 
• nova. • 10 ás ? horas da. i. -taide»^ ,«< 
O QUARTO e&BâCBRTK A 17 i « 10 hora» 4 » maiitó. 
© .Cheia a -5 áí 4 horas da .„•. 

DIAS SANTIFICAÓOff. 

: 4ÍBSEBVÀÇÔB8 

As publicação* interesse paitíonlÂr 
aer|o feitasjmj; jyuste* "Para serení pu-
blicados öscriptos que contenham ïespon*' 
eabilidade faz-se preciso Vtmham !e 
galisadòs. 
Toda* *s eftvTespa&Aèneiàs e reclamações 
deveríLo ser dirigida» ao-escriptorio da re-
dacçfco á roa 4eHortas n*. 34 !•• a*d*r. 

I i i « G r a n d e « la K o r t « — 4; l i l a d e d « i d « J « H i » d ü l § f f Ü I1UC2RO 3© 
iSEiSiSËiiMmSsipSëSBè Í » 

U I X L i B l Ç l t » 
è 'é 

K * . ' 
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« J o r n a l d o I ç ü . p n i p r l e 
d » d e d o p r o f e s s a r C i l a » 
A M t a h i o F e r r e i r a 
o u t r o r a r e d a c t o r d o « ® e r 
t a n e j « » » e « la « f t o e o v a » . j » 
p o r q u e wãc» r e p r e s e m « e l l e 

f i i t e r e s w c s l e g i t i m o s d e 
n e n h u m d o s p&r$ ld iw , n e m 
» t t s t e t i t a u m a e a u * a s e r ! » , 
è j à p o r q u e , i d e n t i f i c a d o 
« o r n o s e aehe » c o m o « C o r -
r e i o d o i isà>>, e n » « f a H a a 
d o t e m p o p a r a c o n v i d a i 1 

e o m a m b o s , p r e f e r i m o s 
p r e s t a r a a U e s i ç & o a « 
« I g e n t e » e n f i o a o s e u << fcju 
«Sa i i t e . » . 

P i H l e . p o r t a n t o , ft^r. E l i 
a s e s b j í f i i r s e cguati 
( « q n l í e r , e s r t o d e q u e 
J à n a i « r e i ) i : i 3 i ; i i * i r e i » ^ à s 

origem a uma denancia, (jfle^ como sa-
beo publico, foi á pouco «ncániinfiada 
aoExm* Sr. Ministro da Jusííça, pelo 
vereador da caraara municipal desta ci-
[ dade e 3 • sopplente do delegado de 
policia do Termo/ o cidadão Luis Gfa-
mes de Amorim, contra o Sr. dr. Ma 

partido conservador; qnaeá as offensas í As qnestSes—Maria Joaé—Gregori« 
qua íôcóbeá deste partido.' contra qtiem \ —Othilia—a «tos orphäos da villa do 
tam raivoso arma o â̂ a braço. ! Triutupho—« reforma extemporânea 

é de lw}e que o Sr. dr,. Sovaes I nas partilhas do inventario de D. Ha-
se ha proncraçiado cofttra o partido con-1 ria do O, e ranhas outras medidas.sem 
servador que o consideroa na sua cha- pre tomadas pelo lado contrario á ja»-
sa, e tairez cobro or^o desto partido tiça dos nossos 'cort̂ lí̂ iaròkrios ; as - j ̂  j;. ,-i . i i - ' * v _ • 3 d* 1 < 

ranhonso da CUnhfa, attestft o procedi- t m h w t í O ê g * a T e ? por ; prkõe» iliegaw o arbitraria*de Silves 
nSo termos dado o nosso ^rito dç aUr-1 tre e Cbnspim, quo acompanham ob 

apenas rebentou sobre elle a pri | conseryadorcs j q ;Uiiu4âüieaUi a uõ üiu 
raeira besiba iiapcUidâ pola islío do Sr. ; iniporiauí.ú üiombro aeate partido—o 
dr. NovaafcY - É I Sr. teát."Rufião Alvares de ClaVatmo 

Não é deh<^é quecottixeeemos a sua 5 Costa, de que já demo* rtofeia aos 
má vontadêf pof iéáo ̂ uq eliá se reve- j Poderes do paiz, sâa uma prova ro-
lava em muitos dos seus actos. ; bosta da por^guicâo que se levanta * 

Á questão do %m tab^lliop^to deste da parcialidade a maia escandalosa com 
Termo, mandado pôr á concurso peb qüô procedem essas Autoridades^ que só 
Exm* ex presidentè da Província cuja S9 inspirai» hojo no desejo do suas via-
ordem se não cumpriu; a demissão soii | ganças. 

B R A D O CONHEI iVADül l 

«EStSSS 

O de p9 p/li uca, 
(juo, dc ocilo tempo a esta parta, 30 
c^ti repros^utando nesta comarca con-
tra o partido conservador, oferece ca-
da dia aos olh^s do seus esp^etadoros 
novas sentias qno convém reiriscra,', ü-
fim dc que, apreciadas pelo governo e 
polo paiz que a3 têm do jui »ar, pos-
saTri sotvir dy espalho á dwuntada in-
teireza dos y3rs- juizen dft direito da 
comarca, e municipal do Tormo, dru. 
Foroaado MArAnK«tase da Cauha, c 
Fvíinciaco Ferreira da Novaes Jnnior, 
principaos actores d^sse drama ridículo, 
que pr&sa á Deus n;io doh v^nha tra-
zer 

ainda um desfoçho trágico e lamou~ 
tavel. 

Â serie ii$o interrompida de factos, 
^ue pôr iaais di urna rcziAfiifâ {va^i-
do A laz da imprensa, e que já deram 

mento altametítc ipamora) e criminoso 
por que m t«m mr>Âm\âo nesta comar-
ca esse juiz lazaro, de cuio mal se tem 
ieixado sorrateiramente inficionar o 
Sr. dr, Novaes Júnior, que, sem forJ 

v&s para reagir contra tam nocivo qu&m 
medonho contagio, vae caminho do a-
byamo> onde o querem precipitar certas. 
figuras, que, perdida» porance & opini-
ão pública, trabalham com todo affinco 
por augmentar o numero dos seus as* 
seclas, 

Dahi o estreito amplexo e fraternal 
união que para logo se operou entre 
o Correio e o Jornal• do Açú* o pri-
meiro dirigido pelo Sr. João Carlos 

^Wanderley, encarregado de pus tentar 
jos interesses do seu genro o dr. Luiz 
| Carlos Lins Wanderley, que são os de 
j auu fainiiia, em nome dos princípios 
líberaes ; o o segtindo de propriedade 
do professor Elias Antonio Ferreira 

j Souto, criatura hojo do dr. Maranhen 
j se, por qû m deixou seu partido, seus 
j irmãos e saus amigos, para, em nome 
j dos princípios conservadores; adherir as 
I ídéas da nova pandilha, ajudando-se 
Í rautuamentn na çmpresa monopolista a 

Al 
VI itada contra è nosiso amigo capní. Luiz 
Francisco de Araujo Piçadtf, a quem 
se pintou perante a adminiatr^o do 
Sr • P. Miranda como mm delegado vio-

XJm outro facto temos mais a tegia-
trar ! referil-o tal qual se passou é ter 
levado, uma vez por todas, ao conhe* 
cintam to do governo c do paíà o gráv 

lento e desordeiro, a bem assim a ao j d6 immoralidade á que têci àttingido 

j quo só prôüuôiü interesses meramente 
pHsaoaes. 

Daiii o enrado e a michordia que sy 
tem tecida com o Sr. dr* Novaes, que, 
acolhido como aqui foi por ambos os 

os Sts* dr* Maranhense da Cunha, juiz 
de direito da comarca; e dr* Novaes 
Júnior, juiz municipal ao xenno, tr 
ter manifestado as torturosas vexações 
a aue está exposto o partido eonserva 
dor do Assú, cujo orgSo se pretende 
calar, aó porque bate as mazellcts das 
autoridades locaea * 

Baldado esforço* 
No editorial do passado desta 

1 

partidos, que o receberam com a maior j sease aae a nossa opposiçSo era o rnAul-

subdelegado de polieia do districto da 
cidade o nosso amigo alf. Manoel da 
Silva Ribeiro^ quando aèl&ç&o nos ba-
tia á porta; a diligencia que se empre* 
gou para arredar das nossas fileiras ami-
dos acostumados a militar comnosco : o 
estorvo qua se creava a qualquer das 
nossas mais rasoaveis pretençSes, tudo 
exprimia o proposito deliberado em 
que se acha** o Sr* dr* Novaes do 
hostilisar, de um modo injusto e desahri- ^ 
do, o partido a que dizia pertencer* b i M a a e d o Í R ) p r 

en̂ a —levámos ao eo-
V ^ m r i i m m * e uh ( jC ÍmeBto d o b í i c o 0 l a c t 0 ^ o bom senso que «ao acoeltasaamos o ^ ^ 8 Ído c i t f t d o s exhíbirem os 

duelio, oíFdrrecido pelo-Sr dr. Nova,,, de dous artigos nossos, que 
em terreno meramente pohtaeo, e assim | , o d a a i i n o 9 u a raesma folha 03 filhos 

o Ü2emos ; nao só para que se nau dis-

u « a ôpig4*apno—responsa* 

uemonstraçSo de regosijo, nenhuma ra-
zão tinha de certo para conspirar-so 
contra o partido conservador, íjt:e,nâo 
vendo no xiovc juiz mais que u?na ga-
rantia ao-, soas direito» poliiiaos e m-
dividuaes, nunca exigiu do St. dr. No-
vaoj, que alias dizia pertencer a mes 
ma escola, um favor que podesse ain-
da de leve ferir a sua reputação dè 
cavalheiro e magistrado. 

Invocamos o testemunho do mesmo 
Sr. dr. Novaa*, para quo, cosi Oaulhos 
em Deus e a mão na consciência de-

iiuass as fvsrigrnciaà que diz o 
O&rrtio o inpossibili taram para cocp o 

tado de um despeito mal entendido, 
como ainda porque seus precedentes, 
alias bem diversos dos de seu coliega, 
o Sr. dr* Maranhenso, autorisavam a 
crer que, passado o tumulto okitoral, 
veriam a calma e a reflexão substituir 
a* paixuea partidaría» que lhe haviam 
ofuscado a mente» 

Mas foi isto o que, infelizmente não 
succ ideu; pois que ossas paixões, longe 
de arrefecerem, tomam cada dia novo 
incremento, e dahi o aecelerado rodar 
da machina de jwrsegninJÏA; dê que 
motores os Srs. dr. Maranhense, e dr* 
Novaes. 

orphSos o tut dados do nosso amigo o 
Sr* Antonio Suares dc Macêdo, presí* 
dente do Dtrectorio do partido conser* 
vador deste município, n3o obstante ter 
eiia impressor conhecido, o primeiro 
responsável porancc a lei pela exhibivão 
deíiswd aufographos * 

A^ur», pcn în, com pasmo e adraix 

raçào, acabamos do sabor qua o Sr* 
dr. Novaes conaiderára responsável polo 
cumprimento dessa obrigação o foesrao 
nosso amigo, o Sr* Soaros de Macêdo, 
com quem mandára correr o pçocê so ; 
Hâ oado na prosumpç?*o dc ^uc. é asU 
^ amigo o proprietário da oittcinig 

sem que ao menos fosse elle citado* 
M 

« ' •y 1 



passo cosa pediâoi deq^antÍM, a titu- a guilhotina d* pnlitica foi 
NSo nos eximimos de qualquer *ref- lo d&a 

na' pe?sòa da «eu chafe * 

ponsabílidade legal, que porventura nos 
possa caber; o que não queremos 
Ã que se anarchise a maicha desse 
processo, torcendose a lei a modo 6 
ao capricho de quem quer que seja. 

iJl^ontra fé, que hqje fasomos pu 
blicar em logar competente, passada 
pelo offichA da justiça; e 'pedida pelo 
Sr. Soares de Macêdo, em consequen-
cia tia intimajjâo feita a seus filhos 
menores, se veem as martelhiàas coin 
que fpraahi encaixado o nota» deste 
nosso amigo, tangidas pela mão dodr* 
Maranhense, p^r* ondq ,comuo meia-

Os magistrados devem occupar um 
or # em nome 4*» row : apresentada na jk< 

aeè^d i t t » feeiiili. ^ v v - ' í>áhí a persegS^o ào fwúao wn-
O direito, à liberdade do cidadão as* serrador, cujo direito e liberdade são campo neutro entre os partidos, para 

suense, a sua propriedade jb socegp, palavras vans ou sonhos passageiros, poderem conservar uma perfeita impar* 
tudo era menospre&adcf pelo juiz, por- O Correto cio Assú, chamando ad- cialidade, e merecerem o conceito de 
que o redactor do Correio do Atari, versurio ao dr, Maranhense, inverte os honestos e justiceiros, 
com o compromisso criminoso dó juiz àa factos reprovados e criminosos^tece-lhe (Jtn magistrado p^usiâl 4 JUKkhomem 
mão«áirmta

f
 com a esqii&Mtïi pffSffiVà " mît alò^os^em nome Ha ver3ad!e e da perigosíssimo, um inimigo publico, um 

o carro triumphante de ^ ^ ^ ^ justiça, e lá! o vemos barra fóra procu- moustrou^ K * 
tBés para os seus arraíaeí'^íutfcos. \ çan^iüudiraa autoridades superiores Toda a justiça está perdida, desde 

Após a publk^ão ^dfítóda ̂ seritença da província, Relação do districto é Q<h ; queaos magistrado? ^portfftn as opi* 
que ditara o redactor do Correio do { verno geral. ^ . ^ . j ni5cs das partes 
Assú, rinha õ *eu ÒrgSo dtáer á pro-1 O Jornal <w Subserviente ao dr* 
yincia Inteira! que a sentença fóra ins- Maranhense, seu colaborador, atassa-
pirada nos prhieipiôs^ de direita*, e l h a a vida particular df»s mesmos con-

Mftf que o juiz HftrAfthense da Ctoóhà, a secadores, ehvolvendo-se até nó áían-
quem cyoica e calouladament© chama- j tuario das buas famílias ; procúraúdo 

seu adversário, Estava aoiî a dè | ffeeí nrer a existencia de uma segun 

o * » « * tvpogíaph« da noas» oficinas t^doelogio, procurando deste modo da fracção conservadora, dirigida g l o 
y ^ & r . . - í uiudxr as autoridade« aapariores da professor Elias Souto e pelo dr* Ma-
^O Sr. boareB de Macedo, continua < - — . ^ . v- . i * , * > « r 

jihfy apeias . acabou .do fazer a cífca î S6U ** 

mos b dî Ai*- não foi citado, e nem * 
podia ser, a menos que a lei nâo seja 
hoje aqui a vontade dos Srs. dr* Má-
rauhense e dr. Kovaes, ambos empe» 
nhados na.perseguição do partido con* 
servidor desta localidade. 

C r ô n i c a no i i t i t i i . 

Desde que aqui ehegou no caracter 
dejui^ de direito destft comarca o dr. _ 
Férnauáo Maranhense da Cunha, que gõft e correligionários * 
uma serie n$o interrompida de factos j As injustiças e parseguiçSes recru^ 

pàvffiSti^-m i m m p&iz Ifateíro. 
Anrô Wnmv̂ se ̂ -eieioflo dô í . de* 

Outubro...fto.j&TGf o uma nova serie 
de injustiças foi praticada pelo juiz 
Mftraojtiensô da Cunha. 

Ò partida conservador ^o Asgú, que 
se hâvià enifraquecídô por circumétan-
cias extraordinárias,/ apresentou-se na 
^uádra - elòítorá! deèpiatarido á eleição, 
avî egimentâfd^ istfotté. 

Um outro orgSo a—Brada Chnsèr-
Mffar?—ftpparecôü na arena jornalísti-
ca, ostentando a Qiwsa don grande 
partido, ctgM iaèias aqui representia, 
e pugnando pelos direitos de seus atiM 

i i l í 

" * Ac» c a » f 
riÛunal da Rela éordâ» do Superior 

u u m v2 

aummamente deploráveis se têm desen« 
rolado aos novos olhos* 

deceram e marcharam ayante* 
Os paçtidps emmaranharam-se nas 

Foder-se ia dizer que as inundações 1 lutas ; o conservador» a pesar da supo-
de 1875 trouxeram ás nossas plagas | riorídade do sou numero, foi sempre 
esse bolseiro monstruoso, em cujo seio embaraça^ em sua marcha pró^ros* 
sa aninhava a perturbação e a ruina siVa pelatricae pela fraudo. ; 
desta ipíeiiz comarca I G jai^ de dírdito da èoíaarca^ 

Úi^endo-se conservador comprovado jeitarvdo as ̂ deinais autoridades ao se-
nas lutas dos princípios políticos, trans- j nhorio da fracçlo liberal, tudo envi-
igiu logo após a sua chegada com a j davâ afiqpi de (Jar-fiiô o mftis cQmpleto 
redacçfto <do Correio do Âssú

y
 que se 

ã\z liberal, único jornal que então se 
publicava nesta cidade* 

Seu redactor, o Sr. João Carlos Wan-
derley, assáz conhecido nesta província, 
advogava uma questão de terras pe-
rante a vara de direito da comarca, 
figurando ao mesmo tempo de chefe da 

rtoort líKaro I 
A questão, segundo a avaliação que 

luô deram, dependia sómente da deci-
sa o do juiz áe direito^ 

A razao e o direito assistiam á parte 
contraria a de que era advogado o re-
dactor e chefe politico. 

O dr. Moraniiense da Cunha nSo tre-
pidou em contrahir o emprestimo de 
UM CONTO DE REIS com a parte 
representada pelo redactor, chefe e ad-
vogado* a favor do cujo cliente profe-
riu a sua sentença. 

Esse facto horroroso, que brevemen-
te chegou ao domínio publico, enoheu ! po houver 
de assombro aos comarcãos do Aasú. I Diante 

triumpnoi 
Os direitos 1 jtóliticos dos cidadãos 

conservadores forram conculcãdos de 
um mĉ io groBseiro e revoltante. 

Entretanto .o Correio do Asm tecia 
elogios e invertia os factos no intuitô 
de justificar o juiz de direito peran-
te o presidente <̂ a província e a Re* 
lacSô  do áístneto * 

vio eiveis. 
Oçcultam-se escravas dq seus senho-

reŝ  e auxilía-se a liberdade sem indem-
nisaçSo alguma, espanca-se indivíduos, 
e os desordeiros passeiam impunes ^as 
rua** publicas desta cidade, porqâo per-
tencem ao grêmio do ^r. Maranhense. 

Um juiz , municipal sopplente solta 
em nome da lei a dous cidadBíos amar* 
rado? ^ com grossas cordas, presas ille-
galmente, e ó arrastado aos tríbunaes, 
porq^% membro do t^irectòrio dp par-
tido conservador deste município. 

A perseguição não fica ahi, e iá va? 
avante ameaçando a todos e a trçdo. | 

A imprensa conservadora d^títíncia 
esses factos, e vê dias depois entrar em 
su^ òf&cina um offieial de |ustiçá en-
viado peto; juiz municipal do Termo, a 
requerimento ao delegado do policia, 
como àma fúria, fazendo citar douf 
filhos menores do presidente do Direc-
tório do partido conservador para exhi-
birem auto^raphos de publicações que 

I se consideram injuriosas, deixando de 
parfunctòrtõft e càreèidos de vèracída-i cítar o impressor da typographia, ex-

ranhense* 
Esses dous períodicos mancommu-

nados tecem elogios as autoridades ju- ; dkíi ícto^ tUiadtT íia 
diciarias e poiiciaes, adrede propus- passado, e cuja integra abuixo offere-
tas pelo dr* MavanhensCv ao passo cemos á apreciação dos nossos leitores, 
que o npsso amigo Rufino Alvares de foi concedida^ em fovor do tent* Rufi* 
Clavasino Costa, tenente da guarda na-1 no Alvares de Clavasino Costa, a or-
ciònftl, <§ arrastado á cadeia publica j dem de roeiiio re-
dóáta cidade, escoltado por praças do | querida áquelle augusto Tribunal, em 

liilhà, encerrado viia prisão com • virtude da pris3q illegal erviolenta que 
portas ejànellas retraticAdas, sem cui- lho mandara fazer no recinto da sua 
pa fôrmada, e por um supposto extra-, cásà o juiz municipal do Yeimo, ;dr, 
— - J ^ - Francisco Fei re is de Novaes Junibr, 

de accordo com o juiz tle dir&ko . da 
comarca^ dr# Fernanda Maranhet̂ ŝ  kda 
Cunha, que já começam a ver f a l a -
do o forüàidavôl casíeÜo de perco^ui-
çâo política que áqúi fizerátíi erigir. 

Que dirá o, Correio do Aésií/ que 
não cessa de endooaar o dr. Maranhçn* 
se e o dr. Novaesj? 

Contiáttkrá a dtòer que o^tênt. 
fino f«i preso em tíagrant^ e <|U9 o 
acto * dn^ Novaes tem o cunho da 
legatid*de ? 

Ficará ainda palitando os ,dentes, o 
Escrivão do cível, Felis Francisco u» 
Silva, que protestava trassnr o íéi^;. 
Rufino i nas cãimbras do freio âê* ièa 
cavalio? Veremos« 

' ^ f t i . 

Eis o Alvará e AccordSo cuja copia 
nos foi remettida. 

O Conselheiro Silvério Fernandes de 
Araújo Jorge, Presidente da Bolado 

Aoè elbgioé Ao Corrèio do Assú
}
 \

 m
 consideram injuriosas, deixando de j Fortaleza. 

Mando ao carcereiro da cadeia da 
de, se coaímpuabaai oi factos docu-
mentados e publicados* nas columnas 
do Brado Conservador

%
 onde se via 

traas^uzir a verdade inteira dos acon-
tecimentos . 

presso no jornal que fez a publicação j cidade do Assú, província d<> Rio-Gran-
referida. j Norte, que incontinente ponha 

O nosso amigo o Sr. Antonio Soa- j <*m libordade o paciente Rufino Alva-
res de Mjoêda/ vendo seus filhos cita- I rea do Clavasino Costa, que acaba de 

, dos, pede contra fé da citação, e quando obtar dcstQ Tribunal Alvará de soitu-
O dr. Maranhense atrapalhou-se um ! appareoe ella é dizendo que também I por kabeas-eorpus, como se vê do 

pouco* ~ j fôra a intimaçSo apresentada a este | AccordSo Jnfra : 
A eleição tinha passado, e seu pro- j nosso amigo ! * Aceordao am roíaçSo, era vista dos 

nunciamento pelo Udo liberal o tinha j audiência seguinte o juiz municipal • Autos quo sc dê soltura ao impetrante 
desacreditada perante o directorio con • <ir. Novaes Juoior julga o au»so ardi- Rufino Alyare« dft Clavasino Costa, e 
servador da capital, que algum.tem-! g0 o Sr. Antonio Soares responsável j recommandam a prompta responsabili-

:a confiado nelle* j pela referida publicação, e manda cor- dade do escrivão, 
de tal collisâo lembrou-se o • r er com elle o processo ! Custas e&causa*-~Fortaleza, 28 d< processo 

No meio, porem, da descrença go- ! dr. Maranhense de aparentar um m-I A guilhotina d^ perseguição move-
" ' * conservador no Assú, 30 contra £ imprensa livre* porque » d«-ral que lavrava ern todo» o» espiri- gurião partido 

to^ ácerca do futuro desta comarca, 
só o redactor do Correio do Assú

f
 o 

Sr. João Carlos Wanderley, se emba-
lava na esperança de um porvir li-
aongeiro para o seu pequeno grupo 
politico. 

Homem traquejado nos manejos pu-
ligada pftlo crime ao juiz cor-

rompido, aguardava risonho as crises 
difiiceis, das quaes tinha certeza de 
que se havia sahir bem* 

Ella soube aquilatar o caracter do 
Àt. Maranhense, e sabia o poder de 
que a xeforma judiciaria envestira um 
Juif de direito * 

e inspirando a compra de uma typo- nuncia ao governo e a opinião publi 
graphia ao professor filias Antonio ca do paiz ! 
Ferreira Soifto, intimo e sub&er- j Seja ella bem vinda assim despida 
vientô ainíg^ pretendeu ostabeleccr a de ràz^o, que nü?) lhs voltaremos a« co« 
desordem no grêmio dos conservadores tas; pois acima de todas as tenta ti-
acenando áo professor ^Elia» Antonio vas, de todos os tramas dessas hordas 
Ferreira Souto com a chefia do novo de perseguidores, capitaneadas pelo dr. 
partido. i Fernando Maranhense da Cunha, estão 

Um terceiro periodico com o nome as leis e a constituição politica do im* 
de Jornal do Açu apresentou-se em perio. 

de 
Junho de 1877, jSilv& 'o Fernandes de 
Araújo Jorge,* presidenta com voto, Fer* 
viandes Vieira> Assis Bezerra, Ferreira 
Gomzsò O que cumpr 30b as penas da 
lei. 

Fortaleza, 28 do Junho de 1877. 
O secretario, Praxedes Theodendo 

da Silva 
Silvério Fernandes de Araujo Jorge. 

/ 

f í i S e r r o ^ j ^ l ^ r ! ^ — No dia 3 
do corrente foi ioterrog*dof perante 

campo; e posto que se declarasse con- É preciso, entretanto, que o governo! o juizo de direito desta comarca, o 
A .̂K mMA ' 4A AÁ A A. AM Ate A vfc tf^ AM A - a í AA I la A —. M̂M AWH 4U IA M t̂e A am MA « A A. • • — ^ * • 

da CongtiftaiGr, é figsad^ ̂  ajudante, 4a Ncrts I jais «tuaieiMl 4fl«te "Rsrnr .- A mm* 

P Á G I N A M O N C H R O f l 



b r o i o f 
d*r<d 
«akém^A 

. (hiinnwf 
ú i m m m r p m * * 
polUthos^pÉrtii m u da parclalid 
dodoohçMs 
d tk iNv aoMàdê » d 
dadeefcçéeas do Gorjreio, pelo facto 

90 ' fttkff|MÍ proso»e i — i w y i|Te-
iódifidtooe 

j M t o ^ i f * * ' ' 
• f W ft 

aimante, oÔ4i»Wh*o d^étía júris- ! j 
Îiçfto eiimfMal f oostò JÉ trfemds oc 
caetfotde falater. 

Agoardamos e reeottado deite pro-
( M o para registrarmos ãait este 
acto de^pe*ieg3^>Élitiéá V'frhis 
um do» nossos pfMoròeoft Correi i-

vi 

? I-

l i ivenUtrio.—Couta-nos que 
Apenas vieram os herdeiros do finado 
Padre Fensêca vjsiUj;--ihe,a cova. e et>-
sislir aHtiiWadosepíiino dia, foram 
logo aòaímaafrpto Sr. dr. Noraes 
J o Dior para fazeres dentr» de 30 dias 
c fsrtüijft-dd^bsíig dei 
xade%yjpfr#çaéUe Joodoya» peieoeqee 
ja ía* i r e s a » M M o « « o n w » «uiber 
do dr., Irfiit Wandst Ééy< dèinstff ln-
Ihòs menores, e fte hoje ãSo f»r *oéhs-
lr«ngido a fazer inventam o meieiro 
cabeça de eamt, que«ftodos consta ti-
vesse ainda obtido do poder campe 
teQte^rftidgÜ^ío dé* p ^ , w w n o a lei 
Qtter. * 

A cansa é~por d» arais'conheci da: 
o ôr. dr Wanderley é libera), e os 
herdeiros do PsdrrFonaeca,— conser-
vadores, e amigos 2 oieos 

Dahi a pedra de escandalo. 
Mais imparcialidade, Sr. Juiz de or 

^Va 

en. ^ 
Torto i Ü M « M I » 

dido won vi 
i «k Xaviçr, branco» 8Q Q o tog* 

dp no quite. 

- ..... <*seda ; hyper, 
tropins. 

11—Jqfto 
annog, s 

13—MaôœV'pard$ 26 dias ; esgtsn^o. 
13—Maria, patfai' liberta, 45 annfo» 

recolhida Icasadecpridadei daa-
dioe. -; . 

16—Joséu pardo, 2mepes ; « M o . ) 
^htâfc 

20—Vicente* preto^liberto, 80'flfe&<w; 
velhice. 

20—Gonçalo Moreira do Oliveira, 
do, 90 âÛU^ vwuû \ ?6ilavÔ. 

27—Manoel pardo* 14 mews ; feydró-
peôÜU / , - Í. • ; 

MAIO** • "" t 

rd% 1 anno; repenting 

onion 
m m o _ 
mentos, deirtrârà 
te, 
lavei 
ri eipr 
dirigindo 

• 

l t t > 
#0 Janeiio, 

uma 

nor 
onto 

.aquèto lòvamoé eíioce-

^ ^ ï f o M m i ï toirído 
éwOjrlra t?*r <fauft#rir à ardtrt ta 

«eM 
oeenHfo éM> OÉ iíáiièftnto. 

ivtr 

aeómi 

ser ft 
! 
i ' r 

P r o n i o t s r i n d e M«e í i « i .—• 
Oonsta^nos qae o dr. promotor pa-

Ôlieo da coiparoa de iâaôii^ túuj«ãuú 
na detida «oiMideraçio & qae dissemos 
qo r 29 folbàv ác5|Ryi d« far-
to de gados nos iggares — Mózsgão 
e Virzea comprida —do termo (w 
S. Anna do MattMt pertencente Vfties-
ma cú iãrca, pedir» informações 
respetivo delegado, tem. Jofto Casi-
miro de Sousa, para poder proceder 
contra os deliqaentes na formada lei; 
mas, qne esta antoridádO tt^Ihâ Jni-
niftrára as infiumaçoas^aalicilid^ 

mente. 
4—ManoeL pardo, 15 annos; gota. 
4—Delfina paMa, 5 inesés inflamma^ 

ção. . . '•:••• ^ : 
6—Candida liaria t^neira, branea» 

36 annés^casad|; tmal |m am dêdô  
12—Francisca Maria da Conceição, 

parda, 36 annos, solteira ; espinha 
no queixo. - t ' • 

14—Jpsé, pardô  4 annos; 'infinnníÀ* 

15—Jo5o^ pardo, 3 meaes ; Paridas 
recolhidas. », - > 

19—Thereza Jfari%da ConceiçSo^ pair-
da, 2\ aojMW, capada; parti». "" 

—Maria» pujrd ,̂ l «Mmo ; fasKlas na 
. garganta. . v.' : • • 

20—Maria dos i^pjos, parda, 17 annóe, 
orphS recalhida á easn ds c^ièsâe ; 
thisica. • ' 

33—Alexandra $t?baUw; Scserra^ bran 
co, Ô9 annps, vinw velhice. ' 

23r-Bento, preto, 70 anaoŝ  escravo; 
apoplexia. 

26—^Àlujf̂ iikdr̂  FffOMiw Buscado, 
, pardo, âO annos, casado ; velhice . 

2d^Raymu!odo, pardo, ingénuo, 3 
annos ; hxdropesif. 

4—Abtetãm, branca, 1 anno, feridas 
na língua. j ' * 4 

4—Um recemnascido, botado na porta 
da matris desta firegaeèia. 1 

4—Bellino, pardo, 2 annos jdiarrhéa. 

uando^so'achava 
^hHi; 

Caridadird^írtaíde, 
0 d^sãíor da roe?ms com-

panhia, o Sr. Manoel Cardoso de 
ÍMlo. o p^duç^o da»âe beae.fi£is a' 
doente, da mftsfna. casü, .qua com 

3ompanhaî i»s b<9nidira<t o s : a hi 
lantropicos septiiientosTlo .Qai>ao> „ M . , 
ZQ, e teste eutfí/iiirara'; & ree&mpeasa, \ J*-•í?®na» Pa r"a ? nascer, 
de t&o nobre acçfto,, ... ! b t r a n c o » i tnmows. 

Mais, am outro1espécteal<fd*u1esta u , a ^ a » e o u r i u s S e s 
companhia jxo dia ,1. do corrente, «r ; 8 =~£ r a i l c l 8 c a Xayiei; da Silva, panda, 
remaiandocom elle o ehtreteoimento q' i a , l í l? 3> V iU7 f 5 q ^ a . 
por algnmstf 'vests ministrou ao pu- 10—Jo^mm, parda; ao nascer. 
hJlco desta cidade, qm admirou e hP- ' PardJa' i a , m o 8 í '»chaçSo. 
níaudíà o fcnio arl.tstic^ dô iodo o }2-Manoel, pardo. 2 annos ; diarrhéa. 
seu peteaal sobre todo o do joven Ve- , 1 5 - ( g « f Maria da Cfloííeiça^ parda 

aberta, 2a Minos, soiteire; thisica. 
16—Maria, parda,.2 annos; ignora* 

BO a causa da morte. 

Ifc êfe IT do corwtt 
Besta YU1$ oo sccsó r̂os ptftlicésV'«!»« 
ittaoâèfl pirék 
«a freguesia, 
Qediatuentd 
^obda e sabbsd« 

IMl £ 
pir&ter 
' a U. 

X-J 

ò® 
de «ala MsuAttt 

í í ^ ^ se? « « »5 « àteiMiit«. Nua ia i l l a mte . . . 
— J » - n i mot soccurr«M. a qaai iove prmciMa 
/ aottfô .1» du errent* mei. B 

O v i r a ; m t t l owo j dia « o p M ^ I » ^ 

da manhã iallecea^ nç, sen àái» 1 de fenllia, sendo a nf*. da n^inai^a 

nimo cZfód 

neto%«onfeso 
amigo o Jfff J^ imü^m^ ífrio-
Casusô- aiittain^CC^.A.to^^ w â 

Exma. Famifía ̂ aiemoa ch<%aros nos-
sos sentídes pesrttte* • i f * r,t 
«M 

111 ao. Sr- Brv. lni£ &l\tfiicipai^Du 
ioao d À i ^ d « vinnaf»». que tendo 
apparecido no jemal «(Brado Conser-
vador» o. ultimo 
em à parte noticiosa, 4t>0* artij^í de 
conta d|, , f edâ 0 ^ ^ ^snciwarádo 
periodica qae tem epigraphe»« 
Força Publics-^ Pçiflfej Jlrbitrâf/s—= 
cootstfdo conâiía o anppltâãjfttb as'in* 
jnrias, de cnamat*o aipatptnebeio o re-
pntal-o no ̂ caso de pmolatB ^hio 
ge fosse o sappiiãÂüW i lgu« ' crt«ai* 
Qoso oa dasordeiroj como noflior 
se verá do mesmo artigo qne |ar 
iado a esfíintt««* i&Ètir dito èj?p 
piicaote õiiaifiav% t^SpoBSÃbUp^ o 
asa author: pferiafitoP. aV.'S4 se 
digne ffi&ftar intimar ô^ édlctór'' do 
mesmo io mal para na 
joiso vir exhibir os áâlh^t>tkbs 
dos artigos mencionado«, e^b j^n® d « 
o não a^eséntáiian pu n ^ es^aopo 
legal, ser havidoêUo è d ^ r tór 
co responsável e. correrc^fm eue^opi*1 

cesso fi R M dft 
de Jotiliode 1877—^Jtâo Anoda Ci 
inara==»Citd<3a p r̂a o pnnieitá andfi* 
encia ordmarta desU Juís» >0 lOhoío? 
da 

Ùn prefaa a somma de 87t pee|t>eet 
À/i tes, porem, d'isto»e dar, teqnifr* 

a commisî Se, composta do Rçvd. 
Vigário F«U* Âlves de Sousa, osaoi. 
'Tr»j*n^ X%Vier dà Üosta, ajfere^ Fie* 
;r no^.Qictatiaiio daÇosútferreua.iJ» 
Íõíbâ Vitaíianc TeiStira dw Sl o»«. 
o jfctë&n'iré F/dhcisbù Pereira ̂ mtgi, 
nomearão duas Commiçrffss. p^rt os 
arraiaea db C^ráp^bás f Cf^pif - » 
l^pes, «ode devem ijçáalme^MM 
destnbuiá s com a pobresá dé«v'am 
it'eaallea arrataes. fiá «aoceonoêi 
» enjo Èk ' m ^ i ^ ' k 
dèitiï B1 v ^ a M Qj^ap^fp 
Vtado para esta tTilla ÎQf 
nha de ser iîràdâ a ÙBpijrtaQ^ d* ^ 
gaùs frètes, para a condUe^o. vist^ 
qneos proprietarios somentof 

aasiliar c^a. 3 carras, atts^to Q pâpi-
©6 estado ea» que scacbio ô lueciup, 
o eavailar, occa3ionado pala dévasta^ 
dara Aéccs, que nos flagella. 

0 procediû*eiit:« d^ reagectova 
mûft̂ ù ùï de iutoira ]UâUC«» us^ Ta; 
qae o a rt>fty« ido* arraîaes est^f agi 
^ners'-ùs de retir^ntéa, que apnoa das 
frègù^i;a9 do écrtdô, ^ant'AQoa ^ 
Msttcé/ e d'entroa lngareç ' d ^ t i f r^. 
viécia e du da F^rahiba, per tor^m 
iioHredttits arraLes fartais nos' reÇQr* 
cos que off-,rcce»n sens niattoeV ' 

i ' . p , cw t coatà-se nma imnenai 
dvd« retirantes nesta Vreguèsift 0 

a oromar^ j di, cU»gïo, ao passo qno dames-
na (ngnhd^Ouivaa uu, »KHI au u« f " -» . • . 
ínnho a/lBTÍ.-rí.y^síàüir.r. Certí-1 a i û d 8 m Q8u e® 

7iíinr.iíÍ_ Aa innra îflaJo 

^«rv,—AcHa-ijo co^voca^a a 2. . 
sessão deste tribunal para o dia 23 do m a w -
corrento, o por falta de espaço datxa- 18-Mam, hmm*, 9 m m ; garro-

tiliio 
^ Pul,l ira,r ' " ' f ° r ,ume j ^ 6 3 lB—EaJenÍA Mari. d . Coomíq*», par-

•oguia«.. ^ 

O M l o a r l « . - Hoj. p.bliuoM. ' . . , ' u . : branca» lo annos: repentinamente. 
o ebHuar* 4*1 peasoae ̂ « P ^ « « » 21_Jotó, branco, dUrrbéa. 
cemteno p^c .odBsUc id^no t r , . ^ Silva, 
in ? 6 - d ^ T ' Í 0 l l ' 1 i e B Í A b n l a I branoi, ™ ^ w coração. 
30 d»>u|Ü*4ft cartettieanneií í : , .! 28^RitaÍlarí» da ÒonoeiçXe, pZdáj 

90 annos. solteira«. valhWs. 

dfto=dT!ertiâcoÕQe mederwi^tyoôgc» ! 4t|enda, p-»r tínto, o £sb . Sr. 
phia do «Brado Ccnservàiilor»l!6, ^hi ! Pr' »; leutn Da Profincía, para em tém* 
encontrando os 6.rsa. Pôdro Boafqo ' 4« ! w» t vi»^ » ? oa devidaoo&sidofiolo. 
Müced: Nettoe H íS^» res êo 1 * Jfl;1f, l |ver t i í0 fa ser partühade&OA. 
do Sobrinho* <1^ I ^ncorr.4 public ̂  que hfto dè M 
m mestaa irpr^rapiuâ. a elles mtt- ^ r . j—"*-- I . i 
mei o tU^r e à ^ U . M petiçio re- j ̂ ^ ^ ^ ^ 
tro ; e na m^nu oecasiao ch«^and»o j A ^ ^ »10* ü«rai. ^ 
Sr Antonio^Soaro* de l^taêdo« qs& £' iigsc io mais ele*ado efdftoo _ .f í i . ^ 

1. 
T e s n U e r t o ' l i t t ^ l í ? » . - Obi- s O ^ m m ^ tyw^Mmpii fr 

dropetóa» 

égarai menta eons^çr^do^ prnptie^ 
tario da typographla a elle tap;bem a 
presenter a mèsma potîfâo e dêspa-
cho do que se deraci por Ç) por «J» 
tendidos ; padiodo^tse o Sr . j&ntô  
qfo Seaees cootratt da mencãonada 
petição o qae doU o 4o ta^O ta 
nha fé »Cidade do km' 19 do Jw> 
nho de 1877 o oficial do fotift KM* 
quiel Irahias d' OUveittf PfaiMIteL 

Desta mil rt. ftooebi Pimente!. 

*$um vttMmvb 
te l ewJ i i f j j á M ~t*m. 

j «1 

i j-'F'l', 

cscr.jpolo, zéb, vigilancia o activida^ 
de ĉ m qae tem procedido a Çemmie« 
sã<> c ^ ^ s t a dos rfdadtOf, já meaci«« 
«Adi ri-la qo^ passo a exper. 

Os s.fccortos aft<> destribnidos a pro. 
p:vçío dás peseoas existentes em cadá 
fc».n. )a : eSo os nomes doe respectivos 
ch feM tumados em um caderno devi* 
demente preparado« sendo ifaalmeolo 
o n . das pesŝ ae da ftmilia 4 « oaé* 
am lançado «diante, e doo retiranteC 
dfígual furma; más em sepaçsdó, tf/i 
ten-lo nem "ifon cri>cárti pam m 



Mi 

* jV 

ta* a § M tote Ar* l e -
• j r u ^ m n r 

^ m m proMM» 
^ ' a p e«entj»* (MIS m oMb pai d# 

_^kn»eroseû**ia<o gaal haarademen 
• toa vivido, « a quem preseatemeste 

ialtio reeorsos de subsistência, e, ate 
querendo que M O noity fosse lançitó» 
• MOI apparecesse publicamente qos 
dias 4estiMot feia Com£i*a*0, pu* 
iecebfcr alguma cousa dpr jppcattQ* 
publico», foi cheio de aospkjMMtento' 
tarse com o Revd. Vigado*.na qua 
fldade <fnm doe membros d*£mmis~ 

. afto, aftm jlçete pwticulermsate fome-
<»Mhe alguns objecto« daqoellee ; ao 

r que respondeu lbe o digno Tigario ; 
aé» é possível faaer.a Commisslo a 
qae Vmc. sqpplica., 

"« Batretanto como estou oonven-
tido d© bua precie&o, manda boje 
mesmo ver um carneiro dos qna me 

' restam 9 a minha despensa estft por 
era desprovida, mas ; uem por isto, 

* mandé vter nm pouco de farinha, e 
' pfoeure d'entre t » meos hois um que 
lhe sirva, e assim lhe dê o destino que 
lto &proivër. » 

O pobre homem respandto saíisfei-
tounnito bem. 
• ^cçfles semelhantes sempre esta 
jazendo o caridose Vigário, que se 

£ha mostrado ineonsavei em soccorrer 1 

os necessitados-, maxime na quadra 
actuel. 

£m coatraposiç&o ao que n'esta 
tenho narrado, apparaçeram no dia da 
destribuiçSo (18) doas bigorrilh&s qae 
» o i t o ïncaminodaram a commiss&o, 
j i com gritos e impropérios, jk final-
•ente com imposíçoes desarrazoadas ; 
*éespreso foi a resposta que a com 
ttissSo lhes ddu. a excepção do alferes 
Vitaliano, qae com muita calma dis« 

mais alto que voceis falless 
menos gerôo ouvidos* 
• Estas bigorrilhas pertencem à uma 
Demades de satanàz &qoi existente 
áebre quem á policia deve cuidadosa, 
mente velar, visto que na délies j i 
foi 6m pleno dia, nesta Villa» atacar ao 
bfciifftdoe pacifico tent. coronel João 
de Deus Gonçalves, em uma occa&i&o 
que este se achava sò em sua casa, 
aio respeitando o «eu estado valetu* 
dlnarío, cegueira e idade septuagena-
ria em que se acha e posição social 
que occupa, para dirigir*lhe igual-
mente todo o generc de insultos, além 
d'ontras pessoas aquém de continuo 
vitupéra. 

Teaho por hoje dito, e sido por de 
mais prolixo« 

Bamim vaaiePíiAof 

M«k imiàtâ 
Ws™ - y 

; ..... 
^ à o ^ i f r r f m b t á n . v. 

•it 

t* A 

mmm 

' T m m w m & 

L a m e n t a ç S c s d&s F e t i r a u 
í e s - p e p p . l . 

De alem dos sdrt&s de cima 
Pela miséria assolados 
Viemos buscar arrimo 
Nestes climas afastados.... 
Perdemos noasrw» haveres 
Sesses sertões malfadados. 

Tetrivel, cruenta seeca 
Devwtou nosso sertão; 
A ' fome, à núéz, à eôde. 
Baseamos remedio em vã*: 
Parece qaè a Providencia 
N«m fançirt ê mikidçSn 

jaljCfUi, Uisèsih, 
fftW l rde i te> tiito. 
«dp em triste eoido 

» • ^ ^ n o r t e 

Espargfado de passagem 
Á i&oilacio a&norté^ . 

A* 
• M, 

» j 

V1 

tV 

8eèprero p«.vo riepilloui 
getnpre a honra, sempre 
Ne 

1 > Onde niWof pao exercem 

" Onde Oi%ra du £ 
Nio se ase "solapar. 

A 

Ás fontee aeccas, eàtanques 
Nos nos&os climas fstoyeoe; 
Os meamosicôrvoi «edentos 
Os ares abandonavam, 
As matreiras seriemas 
Hossos campos despresavam. 

E sempre o sol abrssaado, 
E sempri o vento rugindo; 
Sempre o espectro da fome, 
Sempre a miséria bramindo, 
Sempre as nossas criações 
An|e nós secoasumínde. 

Diante, pois. de taes acenai 
Deixamos nosso sertSo, 
Nossos lares', oampoe, todo, 

Com* piagoa no coraçfto : 
E eiè-nos nestas paragens 
MendigandOia compaixão. 

TemoAfisú bello clima, 
S mil recursos p'ra vida; 
Sncoatra-se a caridade 
Tambein de doçuva nogida; 
Mas nesta sociedsde 
Ve-se luta desabrida. 

Tê-se t hesra âtassalhada 
A sombra dós castanhaes, 
O direito perseguido 
Por togado» ttanibaet; 
Nio ha estabilidade, 
Nfto ha gloria, nfto ha paz. 

Aqui politico grupo 
Tem erguido um peUmirinhoç 
Alíi ss vê a justiça • 
Ceder à preço mesquinhe; 
Acolá rugir na sombra 
L«ãê terrível damninho. 

Vô-se das—-pétalas da Bom (*) 
Surgir a disaiaaçáo; 
Das ^milias no regtçp 
Se eiivolyer profana ; ftoI 
Vô-se trapesi ;« erguides 
Quando o pobre pede p&<> 1J! 

Ao menos nos nossos climas 
Vimos 60 desolação v .. 
A&ie os rtgôres da aecca 
Se extioguir a eria$&o; . 
Mas nio deipreodia lavas 
Do odio üòrrivil ^olc&ô. 

A secca lá destrói u 
À nossa ptopriedade; 
Mas a honra das famílias 
Ficou em tranquiílidade: 
Aqui porem todo estraga 
Terrível mordacidade. 

* 

Alguns dos que mais deviam 
As famílias respeitar, 
Sfto os que ou^adi»s se entregam 
AVrte dt diffamar 1 
mÍoo Dôuo í isto não é tffra 
Onde se possa morar I 

Julg&mcs que igual a # secca 
Nada houvesse no sertfto; 
Porem é muito peicr 
O d̂iOt « perseguição, 
B^e?fífei ÍSM honradas 

tá nesses sertões remotos 
A nde a eecca assolou, 
D* família o santuário 

. (*) Folha—pq&páv* publicada na 
. tyifijrvfttici do Jornal do Açu? 

ia» 

Oh I céos I nos horfrisamos 
Diante de scenas taes I 
A sorte dos Assueosee 
Fcrque ae&im flagelltASs ? 
Porque aos diffam^dores 
Somente nSo, cast:gaes t 

4 » t
 W

 «• • 
• • t 

Fsaei que gose este povo 
Uma aurora de. harmonia, 
Que os infames detractores 
Do delírio na agonia. 
Sejfto somente panidoi 
Pot voesa let justa e pia. 

t 

Nfto -consintaes por mais tempo 
O odio predominar, 
Da família o santuário 
Neste Assú se profanar; 
Fsei, fazei que este povo 
Possa harmonia gosar. 

"tf!earè, avisa 
;NDOMAHA-

de d irei-
!>ott man> 

de an* ãmisade e coufian* 
fta, tratar com O mesmo abaixo ais» 
dignado a respeito da liquidação que-
ví metmo BACHAREL nfto ignora 5 
e atyiuAo S. S*. nftit o queira amigsir 
velmente ; sejri pelo referido abaixe 
assignado chamado« 9 . vee ao juiso 
conciliatório, deita- 0« da comarca 
visinha, e ptote*lm üí ia esmo abaixo 
assignado de promover todos os meiaa 
de G >nfor(uidaáe qocb a lei. 
Cidade do àsaü,17 de Maie de 1877. 

José Antonio d' Oliveira Barrn.. 

F a r a ^ P i a l è 

4 T' ' 
Vende-se uma canôa nova, pequenâ  

lie páu amarelk^ propri^ pawiípescaria. 
A, tratar com o capm^ Íitíbr Candi-

da Maciel de Br i^ b« Povoação de 
Guamará» ' 

tM. 

O Doutor Francisco Ferreira de 
Jqniaiy |aiz Ic unicipal do Termo da Cidade do A por Sua 

M .g^l^de 0 l ííper^dor & -
Faz Baber q u e tendo sido P^Ohora-

da„ por parte ite Píízen^a Provincial, leito no cumprimento ié seus deveres. 

c i d a d e da f o r t a l e z a 

Escriptorio piroouraterio f^rense^ 

O solicitador Manoel Joaquim d e 

Oliveira Praxedes, contínua oom sea 
eseriplorio prtícurato^íoá rna Amélia 
n. 13, onde tràbâihdodo câm proje-
tos advogados, trata dos mysteres de 
sna ( f t f o f i p a r módico hoíiorarir^ 
scientificando a o s qne se quiserem uti 
lisar de seos serviços, qoe ^ è soli 

uma morada de caaa de tijollo ê te-
lha, tyiu «itfio, ciin nesta Cidade à ru= 
a d' alagoinh8, pertencéioíte soi Cida-
dão Jup^üiui Bezerra Mje Araujo Ca-
valcanti, devedor dar mestra F^zandaJ 
e havendo sido avaliada perante este 
Juiso em data de 27 dé Setembro d^ 
anoo próximo passad0; pela quantia de 
onze contos e oito centos mil reis, vai, 
em< cumprimento da Prècstorià do 
J utao dm Feitos da íWènàa desta 
Pn>viocia% d- data de de Maió do 
corrente ao ti o, novamente a* praça o 
referido prédio, andando em pregio 
sn^oesivãmente por ,espaço de novo 
dite, a contar de*ta data . 

Por tanto se convida pelo presente 
à <|ttem qoízer lançar na referida ca 
ia para cómpar^cor ü j praso de nove 
dia^, da data deste em diante, a por-
ta deéte Juizo, nestaCidade, onde terá 
lugar a arr«mat3Ç&o. 

2» p^ra quechegne ao conhecimen-
to de todos, mandou lavrar o presen-
te, que será fcffuado n*is lo gares pú-
blicos, e publicado pela imprensa. 

Cidade d* A.* ü, 26 de Junho de 1877 

Eu Manoel Mària d' Apresentação, 
escrevente juramentado o escrevi— 

participando pelo correio, em cartas, 
o andamento das causas atò finar de 
cisão. 

Para os seos amigos e para os pe-
hera* . 

Os abaixo assignados, desejando dar 
um testemunho solemne de sua amiza^ 
depara com o Jllm. Sr. dr. Mathias 
Antonio da Fonsêca Morato, digno 
juiz de direito da comarca de Macáu, 
associando-se ao justo sentimento que 
lhe eaüãou a morte fatal de sua prega-
da e virtuosa esposa, to £sma* Snra. 
D. Anna Morato, mandam Coíôbvar na 
matriz desta cidade, ás 7 horas da ma-
nhã do dia 9 do corrente, septimo dè 
seu faliecimeiito, uma missa de reyui* 

^ em com memento pelo eterno descanço 
E^eu FrcnciSí'o da Silva, ^Escri- j daqueila alma hemfa/eia; e convidam 

a todos os seus parentes e amigo» para 
que os ajudem a assistir a esse acto 
de relígiSo e caridade. , 

Cidade do Assú, 6 de Julho de 1877» 

vfto ) sijh^re^j.^Francisco Fcr 
de Novaes Junior— 

'lit SÏS* É l>bl Vfr 

A N M N J C I O S 

A T E V i a ! ! [ 

Antonio Soares de Macêdo. 
Luiz Corrêa de Araujo Furtado. 
Palme?io Auguéto Soares d'Amorm. 
Pzdro Soares de Araujo. 

MttêiW 
* * 

T y p d a « B r a d e € 
O sbaxo s«i>nado, proenrador i . _ , __ ^ _ _ 

àí s ârg. Aim>d?u -Guuç&lvee da Justa ; Ú O V ) R u a ú * H " r t a * n M 

riegMíwit^ 
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ltablioa-sç umaves por saaana* 

P a g a m e n t o m i U t n t e d o 

Por anão • 
Ftor $em6*t*e > * # -

Folha avulsa 

W 0 0 
30000 

* 

&200 

H t t e o r r e n t e i u e i 

<F> QÜAETO MINOIIANTT à 3 ás 6 horaa da tarifo. 
® NOV4 4 10 £s 7 horas da tarde, 
O QUARTO CRESCENTE A 17 ás 10 horas da mantdt. 
© CHEIA A 25 ás 4 horas da manha, 

niAft sAxTTii?mAr>ris .a.» — — — 

I I R i o G r a n d e ï>« « « V i f - r V i l a d e d » , « O « I « J n l h o d « I n t w 

As pabUcftçSs« de interesse pMtàmitfr 
«órâo feita« por «juste. PATA serem flu-
blicados escriptee qaa contenham rtispon-
sabiUdade faz-se preci.o qua ronHm k* 
galisados. 
Todas as corrwptmdeneiás e reoUn»aç9e# 
dovcrSc »cr D IN^ IJ « » AÓ GSCFIPTCRIO ÍC-
dacção ártta de Hertas n*. 24 1*. andar. 

N U M K l M » 4 * 
-<.. j il 

Bit ADO CONSERVADOR 
WUggSun 

hão de faser justiça á pureza de nossas 
íntenç3os,oontinuando a honrartuos com 

írtl*fd 

a |H$rM| i i i ç áo d o 

( « n i t i i t e R u f i n o . 

Defender a causa dos opprimidcs 
•ontra as invasões nocivas do arbí-
trio e da violência, procurando resta-
belecer o império da lei onde quer 
'que sele vante o espricito anarchico e 
desordeiro, è dever de todo homem quo 
deseja o progresso d*d seü paiz, o por 

* Como prova da nossa AsserçSo abi 
temos, alem do outros, o procedimento 

seu apoio e confiança, único conforto sem nome do juiz mumeipnl do Termo, 
de que hemos rayster para proaeguir- dr. Francisco Ferreira de Noviies Ju-

! mos na tarefa encetada. ; ' m 0 1 

j *. Um t dia—^qttéüi sabe ?—pode muito 
I bem desnublai*em~se os horizontes, e a 
j verdade mostrar*ae inteira aos olh<}$ 
| daquelles que, ou'nao a querem vo*, 
ou ainda se deixam fascinar peio can* 
tomavioto da as|uta 

Nada» portanto, de desanimai 
i Quanto & nós, estaremos a pé quê* 
' do, e, qual sentinella. impávida e, vigie» 
lante, jamais abandonaremos o nosso 
posto, bradando com vehemencia con* 

a t r a n k a p o u u c a , 
• 4 s * 

À pandilha capitaneada pelo juis de 

* M 139U, uubiO Am AMRA* A i> •»o n«yvvD v/Ui l>«co, uiua uaa tra n ínimlffA niiA riria a fing TW?F-w — — r 
primeiras obrigações do jornalista, que, 
inspirado somente no atnor da patria, 
ÒUtro fim não tem senão o de ser útil 
aos seus concidadãos. 

É nisto entendemos —qus princí 
palmente consiste a tóorul politica de 
um povo que, como o nosso, já tem 
juradas as suas instituições, estabele-
cida a sua fornia de governo. 

I »oninAtiAt rodo. nm*. imnnr. 
1 * , e f -

tante voi^auo é que tamos tomado a 
ppito a dafeza dos tiosso* patrícios horri 
íelmeate opprimidos sob o jugti da 
lüaís desbragada porsoguiçao. 

K por isso quo nào cdsyiunos do bra-
dar coutra as clamqrosaí injustiças do 
politico* caricatos nue? em norae cia li-
l^rdade, oxorcem toda sorte de tyran-
nias. 

Pitra leVar -a effeiío ccse nobro em-
penho h?to ha esforços que fl3o tenha-
mos empregado, não ha sacrifícios a 
que nâo nos tenhamos exposto, nâo ha 
difficuidades que nào tenhamos procu-
rado rumover no •ftvrcrío da le^íiliflaiio» 

* * # 

d(59prèi*andu nossos coininocios, pondo 
do parte nossos interesses particulares 

, mandando arrastar, sem motivo. ,, . o i ^ • 
j ^ - I direito da comarca, o Sr. dr> Fernand« do íncenor uô Bua Uttsa pura 

a cadeia publica desta cidade— por 
quatro insolentp3 prnçaé, o escrivSp 

Fel is Francisco da Sihta. e um offici-
al de justiça n%o menos insòíente^—o 
tent. da guarda nacional, Rufino Alva-
res de Ciavasino Costa, que acaba de db-
ter do Superior Tribuuaè da RoíaçSo do 
Diatrict» uma ordem de k&bè**~t0rpttg, 

Maranhense da Cunha, está em maré 
dè vasante, 6 começa a passar por 
decepções bem aruargas. 

O Tribunal da Rjlaç^o do Districto 
acaba de eonGotipv hah&>* corpus

7
 p^r 

unanimidade de votes ao tent. Ciavasi-
no Costa, preso illegalmente de ordám 
Ao ja& mumcipffí do temo, dr. Fraíi-
cisco Ferreira de Novaeí~ juqior, A 
^andado do dr. Maranhense* cuja integra fizemos pubUear nò nosso 

numero passado, ordôm esta impetrada jfo procedimento do illustrado Tribu -
a Cllfttft fia rtAnnona qaAitilSjiÍA<i n^lA Jl*. I « j - * ... r— •"•"•»•'•i j nal ve-ae uma prova eloquente da 

se»ae de um raodo cobarde e traiço-1 tancia de mais de 70 legoas que noa | noiiticn mi» está soffrenáo 
• • •» • v I ÜMii«».j .11 TT1 * rn " . J f * "O f " ' X 

eiro ; jamais aeizaremos de correr em 
soccorro das victimaa que tiverem o 

{infortunib de cahir prisioneiras em 
eiina ttovpoa * ? em aia , iaUjifiS 

O olvidando tnrta que não converge, ao 
iim almejado. 

Quando, porem, depois do tudo ist", 
nau* uoiisu^uirmua em favt>r da causa 
qae ttiiicoramonte advogamos, sem outro 
interesse mais quç» o do sermos útil ao 
torrão que nos viu na&cer, ficar-nos-4, 
em todo caso, a grata consolação de 
Jhavcrm*m cumprido o nosso dever de 

jornalista perante o pafe, e nos deso-
brigado para «ora os nossos amigos e 
ccrrrcligsonarics que çstaímos certo -

rlaiTaram/w np VIUÍAMÍ UM^VV 

I 'procurar no seu leito de dor o mais 
: despunivel dos nossos soldados a quem 
; feriu a setta do detpotismó, para dahi 
| fazermos chegar* por meio da imprensa, 
| os seus 1U5ÍÔS clamores A nreaenca | */ r f 
! do governo^ que ao menos irá sabendo 
I das scenas de perseguiçíto que por 
| aqui se passâo, e dos abusos que se 
i commettem á sotnbra da lei; e com as 
' cores da justiça. 
| Desta modo ao menos se tornará 
j mais bra&do o soffrimento das victi* 
mas que, amparadas pêlo—Brado 

Conservador—, encontrarão no orgào 
j do sou partido um respiradouro suave 
; para as suae queixas e gemidos que 
| sem cllo se perderiam no espaço, ou 
: ficariam eufíveados ante a vozeria do 
j ardilosos adversarios que procuram, 
i my^tüiuando os factos, illudir a opinião 
• publicá* 
• É por is?o que ternos^ com as provas 
! na uiao e de videira erguida, donuncia-
i do um a um todos os factos abusivos 
I o violentos praticados pelas autorida-
i dos locaes, que, capitaneadas pelo juiz 
; do direito da comarca, dr. Fernando 
! Maranhense da Cunha, n5o trepidam 
J ante o mais indocoroso manejo, cons-
tituindo se cruéis verdugos do partido 

I conservador deste municipio; factos es-
I tas que por si só exprimem a «itaaçSo 

tsupara uaqueuu egrégio i riounal. 
E o que mais é, eontiüüa a victima 

do Sr. ;dr* Novaes a gemer na prisão, 
sem que até hoje se tivesse dado cum-
primento ao Accordäo da Relação que, 
apreciando o acto illegal do juis que 
ordenou a prisão, nao só mandou que: 
fossa o paciente posto em liberdade, 
como até recommendou a prompta res-
ponsabilidade do escrivão —aquelle 
mesmo que commandou a escolta e 
prendeu o tent. Rufino, fazendo-o pas 

^ar por duras provações, como já tive-
mos oecasiao de demonstrar. 

Ainda ha pouco dizíamos nós que 
o tent. Rufino nenhum crime havia 
commottido, que sua prisão fôra illegal, 
o que somente o escrivão do eivei, Fe^ 
lis Francisco da iáilva, era o respon-
sável pelo extravio dos autos que ser-
viu dtf pretexto a tam inaudita perse-
guição. 

Agora vimííS confirmada a nossa pro-
rm nmoA t̂m î̂ A Imnfti'olftl (IA r — — - £ —r 

Superior Tribunal ua RéUção do Dis-
trioio cuja ordem aliás deixou de ter 

o partido conseryador do Ássú. 
Ainda bem que nào somos nós s^ 

mente quem denuncia ao paiz o estado 
lamentável desta comarca. 

O Egrégio Tribunal da Relação^ 
recommendando ao juiz de direito \ 
prompta responsabilidade do e&cfiv&o, 
verdadeiro culpado pelo extravio dífe 
autos, deixa assas clara a injusti^ 
que soffreu c* paciente Ciavasino Cos-
ta, que debalde tem requerido ao dr* 
juiz de direito o cumprimento do 
Accordâo da RelaçSo que o mando« 
soltar* 

O dr. Maranhense dis: que remet* 
tera o Accord&o ao dr- Novaes para 
este lhe dar cumprimento ; este res-
pondo que nâo o fará ! — o carce^ 
reiro diz—que nem um passo püd« 
dar sem ordem dos Srs. juízos. 

E emqãànto esses dous personagens 
do drama de perseguição politica, que 

63tá representando, dançuo o 
o tíüit. Ciavasino Cos-

ta «offre cs eífeitos de uma prisïo 
}ustâ e violentai K horrível í 

tt^LlL DV9 
, ii A A A fh ̂  

VIS o is 

irt. # »•» 

cumprimento; tal é a obstinação que , K n^o & tnòo. Einquanto geme a 
levam essas autoridades na obra dai liberdade oppiímida^ omqiianto o tent^^ 
porsoguiç^oe | Ciavasino Costa continua encerrado na 

Por ahi verá o publico sensato o j p r Í 8 s 0 p o r u m 8qpp,wto crime, o dr^ 
dever que nos assiste para levantar- Novaes banquetea-se com seus apani-
raoA a nossa fraca Voz contra este esta- gUado8, ô a typographia do Jornal do 
do db-coittas que aqui presenciamos, e : Aqu, de que é hoje principal redactôy-
que tem sua rasSo de ser no prurido de . 0 dr. Maranhense, pêja as ruas desta 
vinganças, em que se inspira o juiz de : cidade de pasquins contra os seus ad-̂  

t r direito dn comarca dr. Maranhense da verrarioa ! , ^ -
! * R R

 " I , , T . • , ê ^ ' TU V** V ' J
 +f W ^> 

excepcional, e a falta d* segurança Oiti ?**unha, H a e e 0 umC(> responsável por j Assú nunca passou por uma btírctf 
que nos achamos actualmente, j ^sta ominosa e desgraçada situação» ! combe tam lamentável. 

j PdGIHfl HflNCHflDfl 
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B r t d f t C t ^ i r 

Í" r o — * " ^ fcÈtf-
nou contra o nosso amigo, o Sr. Anto-
nio Soares do Macêdo, ou por outra, 
contra o pessoal da nossa imprensa, 

O Correio do Assú
9
 mereceu agora 

mais 

que tem* 
on toi do 

acha 6 
mos ter 

cenftnrar-
rv . j , , , , policiado Sr. Arruda Cama*» 

A h o ™ m ± ± Z & d o j J ra, que parece querer c e l e b r a s 

conferido por um amigo dos Assuenses, 
em remuneração dos serviços prestados 
á pandilha do dr.M&rantmnse. 

O orgào dos liberaes do Assú, nunca 

L l f u ã ô r « moatrittVvergo»!... " - » « S ? » . " * « R perseguidores 
dos Jb »um propria obra 

fias proue, expostos 
ao ridículo,' irëôôfMÀm-«r 'ao silencio 
de seus antros, onde as risotas popu-
Umb :•»•"? vio perleguifí» toftaraiU 

f : 

SArattpitatdáTpari^ba do Nurtòmca-
fca^da sor iestenittiaíu|t ^ d m a m®** 

» abinaHitintB ávqueaqai representou • a 
A* A* M«rí»nli«TíHft com rflln-UUUUIlUtt uu *** * — 

içloíàfAfepotimbiUd»!^ de impress*. 
Î bê>8* no» Despeii*(lar't O ç̂âo litoral, 

xsilhiãd: ?«Ha dias patailêí um meiii-, 
nKo apresenta-se no escriptorio da re-
<ïa!e«K> do mspeTlaXvT, v O f f i , ^ U*me*rda p í v * . 
^ j j S ^ M M I õ que vinbacitar ao* * 
dr, flar̂ fiBíV Yif" r iy* 

provincianos — 
É o que aconteee áquelles que sacri-

ficam suas convicções em troca <Je re-
compensas politicas, qfóàiinaF de con-
tes passam, deixandodhes o caracterís-
tico inc^levei d* políticos ganhadores. 

/ M k* 

1 Continua o padre Joio Mhnoel no 
sèu Jornal da Tarde> a deprimir os 
tí^s&os amigos e correligionários, d rs, 

F^rrora Stwttô, e Praia-

iUm empregado da officina o despe-
dio xtoando q g o - a c h a v a em ca* 
sa a pessÔa a quem procurava • 

*E3hàliièM*o m&fáWfà^ Vinha da 
«asa de residencia de nossos illastrés, 
ĈmigOŜ XiT**' àlüíWJ iî Â wy o> 

t Rago, onde foffuciuáfft ama * citayâo 
para, exhibirçm, ooipp redact<^»/d|* 
XksgertQdor,Q[autygr;*pho de un?aco^ 
Vespondencia, àssígnada p l̂o nosso ami-
go, o Sr. KcnriqSõ Jo»é uô Slêàd 
morador "erii Afeg^a bublic4 
4a em nosso rii 1122. " 1 i- - ̂  
« A citação era feita eta ftftsw do taat. 

Maavôl Pereira ^ QU^iraj que 
ye ou se dia aindí̂  injuriada 
^áltimaiado' dita correspaaâeneia; 
' «Nossos'amigos citados,1 que conhe-
cem a lei do paiz, encolheram os 
broa, e deixaram-se ficar em suas casas* 
, n —tíA A fít /ki^A^lrtit MOA nAllft flttfft^ 
QV/ uu oA(Ã<|v4-f«v »Mv Ĵvvüw 

a moro» dn nrimeiro oue tem a lem-— - — T —' " a. • > r *« » 
irança^deanooramodalro. 

«Rigorosamente obrigado a defender^ 
Ué quando 6 acctisà n seriamente, com 
is formalidades legaes^ está no seu di-
reito recusando-se a f^gar a tíabra-cega 
jdós tribunaes com os advogados par 
voa e as parjes ind}scretas> 

€ Soubemos, depois, que houve uma au 
iencia, onde se apresentou odr, Sil-

vino como advogado, e cujos detalhes 
#omicos temçs ouvido relatar por diver 
aas vezes, no meio dá hilaridade dos 
assistentes : soubemos que nessa au-
diência tinha sido accusada a citação, 
apregoados os citados, requerida uma 
intimação que o» tornasse responsáveis 
pelo escriptu incuipado> e tudo ífeso no 
meio do pasmo dos advogados e pro-
curadores presentes, que se olhavam 
í nada comprehendiam.i& 

Á vista do que viemos de transcrever, 
parece que o dr* Novaes aprendeu as 
antigas theorlas de responsabilisar im* 
prensa na sua provincia, e que a scena 
que aqui se representou vae ter , desfe-
t;iit* ÍííuhÍ ^o ni\e teve na capitai da 
Parahyba a do tenú corl. Manoel Perei-
ra de Oliveira. 

Lamentamos dovéras que o dr. No-
vaes Júnior esteja dando uma copia 
íao triste ue »ua itiLuliigencia. 

O h >n rado Rio-Grandenae que lem-
brou o nome do dr, Novaes Júnior para 

juiz municipal deste termo do Assú, 
acreditamos, hade affligir-se ao ler as 
c la moro s as injustiças praticadas pelo 
geu recommendado com relação aos 
A eus amigos a correligionários que con-
correranî com o seu contingente para a 
aua eleição, e que apreciam o caracter 
# a iiitvitraçau ua S. Exc., que é digno 
«Md duvida do honroso maudat ) <£ue 

cupê em "EostiUsar os seus comprovin-
ciauos e corroíigiopario^,. daâdo desta 
artô 'a idéa do JeAnnito aue lhe resul-
tóaô maUogro de sua pretençâo á can-
didatura geral pofr ésta província, 

Mélhor stíriá qá^ 5* Rvmâ. nSo se 
j koiivesse envolvido em luctas vertigi-
no8*8 para àâo te? deámerecido no 
conceito àp seua comprovincianos que 

' Uhe deram oiu 1^72 inequívocas provas 
de consideração e apreço politico* 

S, Ryma. deve pensar um pouco 
&obre ò ákisuixípto, e então chegará fa-
cilmente á conclusão de que cada dia 
xtae perttendo maiê no conceito dos bons 
rio^^ndensseb do Norte . 

Q Governo Geral, e o paia intéiro 
hão de Ipgicameuta condemnar o can-

j|jí ' J 1 ' • j . i 
úiuttbô võuCiu.0 que vâo â triüuna aa 
imprensa maltratar óeus correligioná-
rios porque preferiram áfriigos cuja es-
colha as circunstancias ãconselhav&n^ 
em íace de serviços prestados á causa 
do nosso partido. 

S. Rvma. jamais poderá sahir-se bem 
da situação em que infelis mente se col-
locou, e que deploramos de véras. 

Os nossos distinetos, comprovincia-
üoà coríeligioharios e amigos drs* Go-
tües da Silva, Ferreira Souto e Aca-
áiâiuico José Le*o, estão muito acima 
dessas invectivas filhas do despeito que 
o Jornal da. Tarde tem revelado. 

A proviçcia do Rio-Grande do Nor* 
te os qcmhece bastante« e lhes faz a 
merecida justiça. 

Convencidos de que o Jornal do 
Àçú do Professor Elias Souto, apesar 
do dever è restricta obrigação que lhe 
assiste, nào tomará parte na deíeza 
desses illustres rio-granderises, arras-
tados pela rua ua amargura pelo Pa-
dre Joào Manoel, no seu Jornal da 
Tàrdey nio podemos por mais tempo 
permànee r̂ era silencio, o que poderia 
ser mal interpretado pelos nossos cora-
provincianos. 

Trauquillisem-se, pois, os nossos dig-
nos correligionários e amigos particu-
lares—drs. Gomes da Silva, Ferreira 
Souto e Acadêmico Jos4 l>âo— que 
nâo ó o Jornal da Tarde, que os ha 
de desconccitoar e 

mu. 

^HfLj pela pratica de abusos e violência» 
lecom* c o m q 0 e estreou a sua vida publica 

pensa^ mM sim um precipício. Tendo ordeuado aos soldados, que 

J ^ I S r P . ! " « " * ? 08 ffu»rdavam a porta, que levassem 
ebrigaçftes da justiça, quando se con- g a b r e o g p o b r e í q u e ií,esti8sem para serva no corado algum odxo ao pro.j r e c e b e r a esmola, ante« que a entra. 

{iíft liiai foooe fwogwadír,"dabÍ Tesol' 
touaahir deejymaaaçttente ferido João 

Ç^sttffreu dos solda-
dos diversas pnciadas fie #abre fi-
nando Twm e bfiÇò esqueirÀV cheio de 
horríveis contasoes, alem de mais um 

ruslo. 
Ha homens que parecem nio ter 

coração, e como q<?a seateiâ prazer 
em augmen|gr a affjWsçig «o .̂ S cio. 

Consta-nos que o Rvd. vigariu da 
freguesia, que fac psrte da .̂uaimis-
s8o, tam indignado ficâra qo: 
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25 de Junho. 

dao»«to do Presi6«fft® da Keptï-
bljça fb^ dissolvida acamar» d^« de-
putados da França. ..... 

.. . » • *. • -r J, . • lit : »1 > fl.•-»••• "I A . • 

LONDRES, 25 de ̂ nho. f . 
* • 'r i •

 f 

O exercito' montenegrino bate em 
retirada sobre Üettígne, deixando os 
turcos invadirem o território do Mon-
« " M V f l ^ » V * " " t t 

Os russos oceup^ça Tonltchae Ma* 
tschin sem resistencia. J 

C vüí j íbr 
1 . . * •• 

Por motivo poderoso« e indeoendente de 
nossa vontade, dei&ou de sahir a nos-
sa folha na semana pa»Bada) por cuja 
í&Ua pedimos desculpa aos nossos assig-
nantes.—v 

î « 

detiar 
tmuaese a presenciar $cenas iguaes, 
abandonaria o logar onde se achava 
pffa ter q jtogxi-
ora*, è? rikô* -pâW v^r^ derramar, 
conto acabava de sucçeder; e que isto 
mesmer^evâH^á^Ó^^meato^do 
Exm. presidente da provincia. qne o 
honràri;^^ ^ A s é à n br o 
dessa commissSo. 
L< uvorfs caridosos 

do Sr, vi^ti^ Bf+ttês, que' soube er-
g tw sua vrz de p^slor entre esses 
lobo« vestidos de forma liumSDà: 

O á c í í l^ ide de^ I S u g i à M ^ 
nos 'òommunicam. o seguinte : ...j. 

Sob a presidência do dr, ^uiz mu» 
nicipal do Termo, Antonio da Silva 
Antunes, por ter dado parte de doen-
te o dr. iuiz dá ftiraitn.rlA oofhftrnft. 

• tf " —• T f 

Mathias Antonio da Fonseca Morato, 
* è * 

como promotor publico dr. Vicente 
de liemos; escrivão do jury, Antonio 
de Moraes Barreto; nó dVa 10 do cor-
rente, designado pará á abertura da 2/ 

Sftevistil*—| Jornaes npvauoaente J sessão judiciaria, cdmparèdeo o presi-
dente do tribunal na salla das sesa9es> 
e dando começa aos trabalhoŝ  viri£^ 
cou nílo haver numero, legal para abrir 
a sessão, e adiou para o dia seguinte« 

Compadecendo neste 42 juizes de 
facto, declamou o presidente aberta a 
sessSa. a- ' 

Veio á barra do tribunal o réo Vi^ 
< 

çente Amâncio Martins, accusado como 
I incurso nas penas do art. 205 doeodi» 
go criminal, por ter ferido gravemente 
a Paulino, escravo do capm. Carlos An* 
tonio de Araújo. 

Teve por defensor o padre José 
As illustradas redacções agradece- Joaquim Fernandes, 

mos a remessa destes jornaes, e sere- O jury condemnou o réo ao gráo 
mos pontual na troca. j médio do art. 201 docodigo criminal. 

Dia 12. —Cuiuparoveo o jéo liuiz 
Francisco da Costa, pronunciado nas 
penas do art, 201 docodigO criminal, 

recebidos 
=+Tnwi./i.l fín P/iüint̂ ^ 

r " - - J- V k t U H t r t f l f U b ) UAgítU uu 
partido conservador ; publicado na ca-
pital da Pai ahyba* 

— O Romeiro das Lettrasj pertodico 
bi*men$al, desciencia, litteratura, chro-
nica e recreio; publicado na cidade 
do Recite, capital de Pernambuco. 

=A Opinião. orgão do partido libe-
ral, na capital da Parahyba/ 

A Moderação/ orgâo do partido 
conservador ; publicado na cidade de 
iheresina, capitai do Piauhy. 

ç v i^Seue ia *— Nor 
d a 9 do corrente deu a CQmmissfr, 
uCarregíida da diwtribaiçao dos Soc j por ter praticado offensas phisicas leves 

: wrros públicos deeta cidade, prine»- ' na pessfia de Maria £ranci&ca Xavier, 
pio a di£lribu<r o* vireres oue f r i r a í Nân nodendo oceunar a cadair* da 
* a. A A. 

para aam enviados pelo Ei n. presi-
dente da pruvincif!̂  afí ix de «erero 
repartidos peia classe indigente da 
ooasa s ociedade, tendo ame^rna c^m-
miss&o em sua msioria esc»îlbido par« 

fazer desmerecer ; P0Q10 distribuição a casa tie mer-
da estima dos bons río-grandenses ; o c p u b l i c o desta mesma cidade, on-
acceitem nesta manifeataçao a segu- : de fe» previamente os «ubr«;-
rança de que o partido conservador do ditos viveres, constantes d̂  carn f̂ 
Assú, em cujo nome esUmos auturi- farinha^ milho c feijão-
sados a falia}-, continua * prestar a Registrando nas colünjn^s do nos-
S s . S s. o mais dece îdo apoio e so jornal ĉ sô acto ver<;>deirameute 
adhôsSo* hutnaniurio do Kx n, br dr. To 

accusação o dr. promotor publico, por 
se achar empedido, assumiu a respec-
tiv: cadeira o adjuneto do mesmo, 
canm. Luiz Candido Maciel d« Rrito. * * 

Teve por advogado o padre José 
j oaquim ernandes. 

O jury absolveu o réo por. unanimi-
dade de votos, sondo posto em liber-
dade 

Dia 13.—Comparcceo o réo Mano-
el José de Maria, pronunciado nas pe-
nas do art. 193 do codigo criminal 

I por ter ferido mortalmente a Manoel 
lentidft de Carvalho, que nao tem ! Damazo, o qual, dooa dias depois dos 
poupado esforços nem sacrifício! para I ferimentos, tallecem. í» _ « J* _ _ . * Jk " . I A * 1 ' î » M r ciüfgar q v&o da caridade pu* j Occupou a cadeira < 

VMiU k CúKtfpau* do pobre que sejdr. promotor publicô  
da accusação o 

e da detesa f> 

ILEGÍVEL PÚGVHfl HflNCHflOfl 

t 

i 
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ttrail« r o a i e r T á i í » r ' 

tfaflt» 
"1< 

» i V 

in 1K 
Ra* nftopodemo* deixar de DOS agswiar-

k mfi* j oi to peiar que Aveia net ame a 
«B !<mgo dêbàtóÂ Hâten̂  * t r t rtttf»r 

Aó^Étt^a .^Mç^uou :Df ponto nof diiem-o se 
téo no tfrAo toedtd* do'art* 194 co- guinte e na mesma data; 

ajitíelí - ™ 
ara o.Tii 

L O B peias 
i*fee a sefttUr. 

- VöpjQO 
horas da noite encer- a^fll o aU^jHfa, V«elU dessa jro irados 

tou 
O respei tgjg 9kJbpLàBX> que no correr 

dos trabalhos soube manter o integer-
rimo ptfpMtatto do tríhtmat a justiça( 

: dos verdict* prenunciados pelos juizes 
d* facto* ?o & dtfttoáçSfo com 
q ioupg i^ spu^etor o Üluàtmdo dr. 

publico, mõweem o* mais 
j*|stí* encómios, - o; - oonjuitu$m a ga-

pat í̂ da ordém, 
^ ^za^co^yca . 

ESCRAVA ,,HOPRJ$IM}J» WW*z JP»4> , QUE 
havia fedq 4o flade? d* suaícondoooi-
* $ ÍW^Sjqafrjt . . MíPêdo, por 

[itaiio, prpfes-

No dia 83 4« Jwtfio , . L ; h KR. JHÜN* dir SQ * 
V ' 1 i ' ' ' I ' « 

JOMÉ. p. filtib «aturai d« AUxan-*<. JQtfjÊ filho lagil i »» dattsnoel 
drina Ferreira 3e Soúza, natural dea- j Çk.qç*Ww <je Mello e Maria Timotiiea 
U freg-aezia—oascen a J6 de Abril da âiiva Laite, -natural deita freaue-
do 1877; P1 PI FrancUdb Freire de' *i»=n^aceu a 6 de Jnnbode A W 
CarTaííio e Ros* Hosalina Maria da F, P. José Francisco Cebolal Crta. 
Costa« * W ~ M a r i r dã 'GnceiâoT 

— r - — — 

pqa ^sl^J^doi, aĉ ba de 
sôi^p^ira^a, de viajeip. parâ  
tes dôsta prQYifl^ pm ç̂ompanUia de 

Pgnsta-iios quç ao ahogar aqui. fora 
çlla, a jequêriippníio dp suá̂ conáPouna, 
intérrogadã no juiiso municipal, onde 
hisjorioî tpàas1 as per ipéc ias^ f * r 
çâ rídicuÍa*por que a fizer^m passar, de-
clarando qu^ nunça foratn suas inton-
ç^es^qgjV. ̂ ^ p Ä e r ^ ftu» oopdoqûiia; 
depois buo eç ei^tuira a ûa entrega 
ju^içUí/ " " _ # , ^ » v 

JSŝ oT circunstancia, po^e î, dpixou; 
tftuito 4e propósito fíítÂrrííí*!*,''»^ eamínnri Íáterrog 
consta. 

f1. í î A/í n 
tftmKnm 

Irl O 
nnti 

..jäaippre o predomínio do espirito; de . II » Iii 1 ^ . parcialidade. 

nt' i n m i ift̂ i 
As noticias que nô  

localidade^ Acerca da distribuição dos 
tcáteoires públicos, são gráves e curio-
sãík 

O districto da varzea, 2 ° daquèlla 
parochia, não recebeu ainda um litro 
de ̂ rinhja^^a de patro algM genero ali 
menticio. 

Serào, por ventura, seus habitantes 
bastardos do governo, ou da caridade 
publica^ A4 Ê r | # I 

A* ^Tvlpveâdpreilf pfocplet com 
toda i ^ W p i ^ f a^É i j o^ proen-

missão ' fôicarregadas 
pelo governô  cujo acto do caridade uno 
dove siu' convertido em manejo eleito-
ral, ou cm auxilio particular de'quem 
quer que s«ia% 

íh 2â8a «Iíi T ^ l x ^ I r » - Carta? 
cine rpc< beiK s deste non?o d * orovin-X i : 
cia da P*r hyba, data th 5 lo CG 
rente,'rfam-LO- n înfeusfâ tif-tíeia de 
ti --» ff «.li, 4. U : /i « rt i-mtii t* n rt n v\ ̂  li 1 vv;t <»tii MI î îp̂ o'' 
d p^^nte e particular amigo, 
o Sr, 4nt n̂io DsntasC; rr ii d̂  OOOÍ, 
deix ad • cinco filhastodi--^ pr-quenô , 

A tnro 4o inf)rtuai ) coutiííú i a p--
sar aquellA familis, que pnr *ce 
r.ooíî moa-ia a nfio ü^is d^pi.r o na 
ür ? liito »B quf, fie certo ierripo a es-

^aÄ^ÄOÄ —» 

f ̂  r , A i i • ir« en voi v i i o i) *TJA 6<6n 
í. a - í: t-̂ fi >;ppida de a ô.Hecim^ntfîfc 
fuíl-^tof. 

u aroig que ncaba de p̂ ser.r pria 
perdi f%tt>l quo proi?înd?xmfnted^plo-
rsmo?, èm^uo do finada José bintns 
T.* ft ?m A t ri 11 ÂÎ nirtl ! li-ív̂  \t o i I 11 • J |/4A0v)W<IM A»«l T|\yit4 

ma de» hKoamsrle do famigeradoLtbe-
rât^. h IL hdo ao.îl&o respeitável, ca-
pitão Jo-é D nias Correia de Goea, que 
conta h j^ 29 netos orphaos» e entr̂  
este« alguai i^aem faltara^ qnasl ao 
mesmo tempo pae e Como amigo 

vii^cia, e os çfimioceoe suffreram nio 
pequena derrota AgofvrMpirs^se um 
arraie livre» e teqMfl, espei«*}* de 

-A mtikw, porVue o novo 
preíídent^e ^ ^ f e de policia mos-
tram se possuídos dos melhores dese-
jps.enk xalaçio ateste n m do serviço 
publico.B 

Ey uui ditUncto liberal quem ^B-
sim se expximet q pwr is40 insuspeito 
na causa. 

O interior da proviacia eoQtiüuava 
a soffrer os effeitos da ê< ca, qne 
a n^aça reduair o sertão á mais extr* 
ma p^bresa, 
« Por a^ui e peie Oará testqfflnba* 
se as mesma; scenas* 

- Comöhaviamos prometti-
do dáttíoá Hoje a lista dos 4 8 jurados, 
sortôâdos pará á sessão, do 2â jàa cor̂  
ente, Eit-a: . • 1 

Antonio Correa de iflvuezex* 
Âltfhéit Lins Wanderley* 
Antonio Barbosa Pimentel* 
AWonio Jbsê de Oliveira. 
Francisco Acácio Wúiudsvlsv = 
Francisco Gjftêmiw de Lêmmi 
Francisco Justiniano Lins C. Pilho* 
Galdino Apolofip dos Santos Lima. 
Genuíno Corsino Alvares • 
Iffnacio DiSrw^j^erda. 
Innocencio Fra^isco da Costa. 
Irineu MartiniÁde Moura* 
José Pedro Dantas Cavalcanti. 
João Ribeiro P. de M* Montenegro. 
José ftarbosa Pirwntel* , 
Joaauim Taraino de Sianeira Cortez* «a», i - P̂ * ' 
José Rodvigpe$.J*terreira Sobrinho, 
João Rodrigtiçzt Ferreira Sobrinho. 
João Rodrigues Ferreirade Carvalho. 
José Martins de tiá. . ; 

João Rodrigues Ferreira de Mello. 
João Duarte de Azevêdo* 
Joaquim Bezerra de A * Cavalcanti. 
João do Rego Barros. 
João Manoel da Camara. 
João Cyrülo de Souza• 

^ Jose Goipes do Amorim Júnior. 
José Victoriano da Costa Aracaty, 
João Antonio dç Faria. 
João Vicente da Fonseca. y 7 'O J Ti/f' -Aj 
Afilia uose oou/ cs lAc Macedo. 
Luiz Antonio Freire de Carvalho. 
Manoel Pereira Guimarães. 
Manoel Cassiano Lins Pimentel. 
ilitfttoeZ Libaraliiiü Freire de Carvalho 
Manoel Rodrigues Ferreira Sobrinho. 
Manoel Antonio da Fonsêca. 
Manoel Marreiro Pessoa. f i n* r • rir . *.7 
Manoel rw lains rimvmev. 
Marcolino Lins Wanderley• 
Pfdmpvio Augusto Soares dv Amorim 
JSUverio José da Rocha Cabral. 
Thomaz Rodrigues Lopes. 
Thomaz José de* Sena. 
rl brquato A. de Oliveira Baptista • 

3 A.Hausto da F^onseca* 
Vicente Rodrigues Ferreira. Mnll* IW/UtV« 
l/wi-n/rt » S. ri A p tt t/'nu J- t um ww 

z'^^Ü ^taa^ —F >r,im lidos n? 
Eüttlríz desia cidade* nos dia« B « 15 

- _ . — 1 A A Uíi ouritíuir, us srguniica ; 

Pfiouira e s^gun fa denuncíaçSo 

J^é da R eh* da Fonsêca, com 
Fíureuci M iria «1 * J nus. 

D .̂ Liuz Carlos Un^ Wanderley, 

co > M>r:a Amélia W^uderlry. 

£t « a d o * —Foram baptísa-

M\HiA, p. filha nitarftl de Josna 
Maria do Conceiç&o, natural desta 
fregne*ia«=nasceu a 4 djg Junho de 
1877. T : ^P. PedrrÄT Frsnça Cru-
zeiíoe Ânna Maria Gaetana de Ale-
xftndriav 

t ; , Ka dia 

"ANTONIO , p. fil: o legitimo de 
Antonio Francisco da Silva e M na 
Françúc» aaUral «es-
ta freg-D^zia=oascen a t de Abril de 
1977 P> V Hanoel Lind Caldaí So-
brii)h'> e A un a U nbeliuA Lias Galda?. 

LUIZ, p fi'ho legitiwQ de ti^nulo 
José de H rasa a Mari» Ermila dá 
Couceiçfto, Latéral. desta ícpgaezia=a 
uascvu» a 19 ie A^iril de l » 7 7 . P P. 
J- flo de Gofis et VaââoneeH^ Borba e 
Atmi» Je <>4»t Sbarra dq Macêdo 

JOÃO. p. ftlbo legitim ? de Basitio 
Felippeda lJaz e Cyariana Mnria de 
Jesus, obturai desta fregoezla=na?-
ceu a 13 de Janeiro de 1877. P. P-
It^ikmatins de Sà e Anna 
ua. M «rtias de Âév 

. IIARliW fiih»legitima de Fran-
cisco Feitosa d?- äüva^e M?*ia Virgi 
aia da 0< nceiçâo, natural desta ire 
gíiezia=3=ü8ííse!a3 i ï ne Abril de !â7 ». 
?. P. Jaâò ÜAOdid- Maciel de Briio e 
Ma-fia Vj f tQt^a dn Arauj» Brito. 

MA:R íA ,# . fithi légitima de An-
ton io. M « u r i c i o ? o q a a e Hana loa-
qüiüa da Co.aceiv»r«» Btft&rsl deâtS 
fr^aeaia-^r.Âgcesí s, 23 de Março de 
1877. P. ^ Manoel Bassiano de Mon* 
ra e tiqto Mana d& Moa*» ̂  *• j 

HARIA, d. filhs legitima da Manoel 
josé da Silva ft M»vria IgÃcia dai 
Conceiça>, intinral.deaia 
nasceu a 1$ delFetefeifP d« <877 
P. P . Jhsé UarUns de FiÃW e 
Mari.^S^sre« M»rt»n« dft Sá. ; ; * IA » r\ _ . ÜlUn lAnúfilMA fin M«MA1 JUixu, p mmi in^miHM •<» Swvw 
Atvcg Maria e íoaqu»n& M%ria,da Con 
ctíiçâc, natural desta ff. 
cen a 17.«e. Abril de 1877, P. P. 
Cypriano Alvee Maria e Josefa Maria 
d» C«QG£ÍC&Os • 

JOÃÕ, p. filho legitimo de Joio 
Severiano de Sousa e Joaaa Mana 
Jesoioa da Eeâurreiç&), natural das 
ta fr*gue*u—ünsceu a 11 de- Junho 
de 1877. P. P. X-oiz José Soares^ de 
M-iièi^ e Jesuin* Soares de Macedo. 

MAR1\. p. fiiha iegUimade Frau 
cisco Jo é Maria e Mooica Maria do 
Espirito Santo, natural d*sta fregue-
zin=^aascea a 21 de Fevereiro de 
1 8 ^ , P. P. Irineu Martiniano de 
.Víoxira e Maria Francisca da Concei-
ção . 

12ABEL p. filha legitima de _ a 4 _ • • 

ei2cero 8 dçrctaâsáa falr'1:: Bantas i àers sa matrw dssta sidade: 

58 J é Miria e J »nuina Maria de 
Jesus, nstora! d» fr^oeaia de Sant' 
Anna d<> M t̂t e—nasceu * 24 de Mnr 
CO de 1 8 7 7 1 \ P. MiBoei DE A'<neida 
Pereî H e Felis mot» Vict(»r»na Freira. 

J »Ãi), p. üibo leg'itiaio de Manoel 
P-íuciáco ßadr'.guea e Anna Maria 
Fjücêca. n^tar l̂ deita f^srnezias» 
nasceu a 11 -íc M*rço d' 1877. P P. 
M thia» J.,«é öanws e Francisca Ma 
ra da Oonceiçft'. 

JOSÉ, p íilh > "legitimo d« Jobo T a -
vares M wriâ e Mjria Quitéria da Con-
ceição, oataral de«ta freg-oeíi*—nas-
cen a 26 de No»eml»ro de 1876. P. P. 
R fias alvares de Glavasiao Curta e 
M -ria JLuiza de J^ec». 

JOSÉ p filho natural de Fran 
;isca Maria do Nascimento, natura 
dé̂ ta % 21 de F' -
V reiro de";877. P. LDIZ Felipp 
'£ SÍWH Chavea Ô Asna OÎ JAPI» D* 

i Sil?a Chá*««. 

N o dia 27. 
* * 

MABIè, p. filbt legitima de Aato-
ni», Bay mondo Ferreira üma a Joana 
Maria da Ceeta, retirante« da cidade 
de Soaza=»naseeu a 19 de Junho de 
1877. P. p. João ChrysúitoQo da 
Srílra Tranciu e MaWa. Francisca da 
SÍLTT. 

Ná dia 29 

1ÉAR GAR I DA, p. filha legitim* de 
Jc&o Baptista de Lima eMtfiá Fran-
«iwa Nwcimenio, natütif desta 
fr^ueíia=nascea a 8 de Maio .d» 
1877. P. P Manoel Pereira de Faria 
e Claudina Carolin* d M " r ö o ftcado 

G»gÄAN(K p j Qlte O t i % de 
Joao.I^ftacioda Oos!« JMi l i f t Go-
mes, de Lina, patarçl^ia w U e -
sis^ nââôôu a Ji8 de Maio de 1877. 
P. P. Aotuüio Soarea de Macado e 
Ann« P Ä do; Nascimento. 

SENHORINHA, b filh^natu^ de 
Josefa öuilhehnina fitim fearca, na-
tural da fregoeziã dejtSant' Anna do 
Mat s«= Dasceu a 11 de Janeiro de 
1877.P. P. José Fröli'ö de Mattos fciWa 
e Märia Guilhermina Vardla Barea. 

PORCINA p. filha l^itima de 
Fraaceliao Lau de JTrançá e'Z)élBwra 
Maria da Conqeî ^o, natural da fregua 
zia de Sant" Anna do Matto»*«a6ceQ 
a 2i de maio de iâ77. r . P. AäMpho 
OaHca Wäüuerlej a Anna 9«*belina 
Lias Caldas. 

Ho diâ dO 

MaRIA. p. fliha natural de fiomanr-
Maria da Conceição, natural dasta fre* 
gnezia=>na8C6ü a â de Junho de 187?. 
P. P Jofto Pedro Vernahdea e Mari« 
Antonia do Amor Divino. 

filha legitima d« Francisco 
AnseLuo da Silva e Anna Maria do 
Espirito Santo, natural desta freg-ue« 
zÍH=nâsceti & 26 de Maio de 1877. 
P P. Jítfá Maria ds Oosia Pessda e 
Maria Marcolini do Coração de Jesus. 

t 

No d m de Jülho. 
Jk-

FRANCISCO, p- filho legitimo dê 
Manoel Francisco da âiiva e Maria 
Joaquina da Goqceição, natural da 
fregueiift de Sant' Anna do Mattos^, 
nasceu a 2 de Junho de 1877. P. P. 
Luiz Locas LIDS Caldes Filho e Fran-' 
cisca Eulina Lins Caldas. 

MANOEL, a.b. filho legitimo 4o 
J;»ã(j Bjoif&cio da Silva e Josefa 
MJ pia da Conceição, natural desta 
freguedat^äas&eu aj^4'de,Harço de 

f ni» O/» 14A/t WUIA X- t Atll/iffVV /4 A V VA 1877 P P 
jo Ficado e Aona Lucinda de Araá* 
jti Picado. 

ANTONIO, p. filho legitimo de 
Jo&o Francisco de Sk e Francisca 
Maria da Co&ceiç&o9 natural âe$U 
ff r-gürzi^=üaeceu a 28 de Abril da 
18 37. F P. Napoie&o de Arüüjo Picà* 
do e Maria Joaquina da Conceição., 

MA Kl A» p.fíiha legitima de Aft* 
trnio Joïsé Maria e Josefa Maria do 
Espirito Santo, natural desta freine* 
» tMMcea a 29 de Janeiro do 1877 > 
P.P. Minervino Lios Wanderley e 
Aana Uuibeima Lins Caldas. 

No dia » 
** m A A » Mtkn F • uiAi" irgiuuiu tic ALCMM* 

ire Eusébio da Costa e Maria Rosa da 
Conceiçlo, natural deita freguesia» 
na ĉea a 1 da JÜÚL* de 1S77. P. P. 

ILEGÍVEL 



#4V. ̂WTYT, ... . V V 
de Sá te l t to a An » » Araitjo- mente digso» de todo r«speit« e consi-

d e S f t ü i U o . 4 |deraçío j tl . ^ . 
M A N 0 E £ » > n a t u r a l da Matfa! Eâu elpfioaçlo cervlri tfto soraeu-

Jogada C.aceiçtc, natural deiU j to psft *quel)*s que &lò eatto ao facto 
hegfltêi^mmnacéa • 2 da *Vvereir'o! dof negucioi doAssti, 
di- 1877. E P Ltfs J<t»é-'Snfcres de| 
>1 GÔcto e Muna Rosalia Soares de] Natal, SÍ7 d e junho de 1$77. 
tf^êjlo. 

1 • • g y M 

ao M O inconsolável M 

A mm 
O amigo do$ Assuense» 

etrà 

Joaqvum IldÁ/omo Virgolii&>MSO. 

Cid M de M rtáo, 3 le Jalh j de 1877. 

, 1 1 k ' W ' O U'u II 1.4' • 

jpodqr eu 

fte tugwm assigne a rea» 
pomaDUKiadé da discuasSo, certa d « 

i non M N *IA FIÍAR passarão paç c&-
immhiadores e»saa entidades anónimas 

3 

O abaixo assigtiadQ* sammamenW )que me procuram morder de furto. 
penhorado, agradece aos 8r». Antonio V . , 

W .1 . M I tnA, /w A si. J j n . l f , Some» de Maoâdow Laia Corrêa do fonciano Souto* 
flta2aeeláiie«iik>—No il.a 10 do c^r (Bxtrahido ào Conservador ã* Capital) fartado. Palmerio Augusto 
reate deu a alo»t aa Creador na idalê i Soari de Amorim e Pedro Soarea de ' ; t 
de 4á annos, víctima de uma fendif ~ - r ^ m m ^ ^ ^ m ^ r i A r a ^ o , a missa de « p f e m com me- 7 U C u a i l > . i n , f t ( ( l t f i f t U „ 

Dttàtt caracter, O « r . Wbeiio nn« livariima bondade do man- ^^"FMWO-I I l í i ObWf*ÍT gtfieU ft 
y ^ dgxáodoea. pobre orphaH T , j j I T S i E Í S l A í 

dade doze filhos, alguns dos qua«s - — ^ 
aVüda dè ten*a idade. 

O finado moiavs po sitio Cnò, da 
freguesia de üant' A t f » do Matto», 
o erti mano do nosso amig»> alf. ho-
norário do eiorcity, .MiOoel da Silva' 
Eioeiro, a quem como a sua Ex n. Par 
milm ttfotnPsnbMDoaemsettò JUstos 
sentiinéhto». 

M » r " „ Z 1 ; d " U d w t ó o T p w r conheci* 
? M r i t ^ i ^ T C * r í ^ * * * * ** HKlo. oe m i J í i m b i a u o s , 

; T E l B ^ H A t !?A K Ê L A Ç Ã O 
à- ' 

ffHtas d a p r o v i u o l a 
* ' 1 * AK 4 Ï 

3t»sSe,crdmaria em 8 de Junho dè 
1877. 

JULGAMENTOS 

Âppdlaçdes viveiê* 

ÀCARY^AdpeHantfl Víotaüauo Ouodes de Moar% «ppellada a jastiça 
a »eiiiefça appellada. —-AS8U'—Appellftnte o juís de di-reito^ Ãppeilado Trajano Luiôí Martin« — Confirmou-se a sentença appellada. 

â^Hsâo ordmaria era 2 2 de Junho 

Becvrsa^crivie de reepmtaòiíidaàê * 

A 

ftüÀfl 8BHT1DAS PAL4VRA« AO ILLM. 
S a DR. MATËLAH AHT-si> DA F N-

M «fiin tMfiut/. tttfM- •»» . «itvn «u mjn^ vu i/t* fiEÎT DESTA C jííaCÍCA, PBLO FAL-LKQiHEMXO DE SUA 1E<PÔ9A, A ExMA SnEa, ANNA M' RA-t 0 9 FALLVCIDA HbN! RM, 2 DB 
1ULB0, BKRÍTA C1DADB IME 

MACATîa 

acto áb caridade e religião i 

Macáo 13 de Julho de 1877. 

dia de seu falecimento: bem assim a I I T " - " " " " 
i todas aTneaedM aue aisiatirio « esse ^ ^ « « " » W mtereeear porsw, que é ,todas aapeseOM, que asusuroo « esse absolutamente ^rubibido M N t t ^ p ^ 

driubôs das oreaDÇM, aue t i emm 4 
—í' ia Bapt^aial,—aquellM pes*oas, 
que 03 aèham tlistadé« 0| slitft miçoni 

Matiuas Antonio da Fonsêca Morato. í ®a* P°r »* ^aremditâspessoasròra ao grwmio as £t̂ rej|a uatnoiica Apõe-
tolioa Romana, e como taei em oppo» 

-X , ^ ^ . . , siçio—4 Religi&ô do CRÜCiFICA. 
O abà&o assiguado cordialmente £)Q, q U e felismeute prófea^mos, re-

agradece a todas a » pessôasque acom- coahecida e adcptadà como JReligíSo 
panharâo ao cemiterio desta cidade os fo fintado pelo nosso Pacto f a l i d a 
restos mortaes 4e *u* muito amada es» 

Siza D . Anná Henriqiieta de Macêdo 
orato; e assistirão a missa do septimo 

dia pelo descanso eterno de sua alma.. 
* 

Macáo, 10 de Julho de 1877/ 

Ã 4% A JM/AH IA ffj* Yi SÍÈftít I#FÍIÍ*RÍ tf» 

WnTAf. .KANAWRAVIFÂ A ÍITII» 4.1/wvtrt • v j IMCI 

Hontem ««bio to sèio 4a 
dade ama obediente filha, ti ma vir* 
taoaa «ftposae utna extremosa m«e 1 

H^stea, sisa, maíi ^ asjo foi po 
voâr 3morada dos jastos ! 

Jã tiSo exiflle ̂  £xma. Sara, D* 
Anua Morato' t 

Depois de longo* padecimento«, 
aõãUMi ^ «oras da tmràê  foi [ 
g09ir da feliz morada que o Omai~ j 
potente Ibe havia preparado f 

Havendo a finada hh poúcô òfae-
gado da proviacia do Rio de J^nei-
ro, p a r ^ oftde Uavia emprehendido José Francisco de Faria Casusô, Luiz 
atas ^ ^ a s , aâ a ée abraçar a urna Jôsa hô Faria, José Alejandre de Faria 
onic& âtffv que alli t e » , (como e D . D . Esméria CTabral de Faria, Sa-
\m digsr-lhé o altiafto adfeos f } âquj iustianá Cabral de F»ria, Maria Lama 
chegou na dia 4 de Maio deete anuo, Cabral de Faria, e Balbina Cabral de 

Aã ! r s n f e s t n i A ï l f « Tifagnf unf YAlft •W* I? ariã, agi àuôeeai IAO IUUUO U6 SÜtt ai-
diî eito, recorrido o escrivão Joaquim 1 nccaaiio de dar mu e?treltd amplexo m S k & todo» aquelle», que üivvain o ca-j Vsé dé Sant^Anna Macaco—ImproC a ao charo «8pÔ»o que tnCioso e cheio ! ridoso obsequio de acompanharem até dente* 

T R A N S C R I P Ç A O 
1 , ' I • • !• 'k 

me&iGl»* d» \mmii, 

0 Correio do Assú, orgão dó partido 
conservador, eda seu D. 139 Se 8 d° 
corrente diz que o Conservador ior 
cluiii oo numero <ia$ autoridade anal 
phabetas oa senhores Luiz G nçalVdS 
d fAiiortm e Míttioel Sicaâo d^ M r&es 
B^rretto, supplentes do delegado e 
âubdeiegfado da terrao e dístricte dá 
quelía cidade. 

Sabó n aquelles ^enhores^ A $%be 
melbormeate o Sr» Carlos Wan-
derley, que aquelie* dî tinctoe cava-
lheiros ^ão conáiv-OQS dos 
Tt>rqúatofl, Arrudas e Hib^r 

Jà /ê pois í) colida * Mr*klimona 
riú que a iotriga, embora bwna u^ôa 
lha U, üâ j pr^uietie produsir tffííi^ 
tos Almejadas peloí homens do Correio. 

Qjeaa escreve ealas linhas está a-
par detido qaaalo se paŝ a nessa im 
portiQte locaiídafie, e conhece xnnito 
de p^rto os hosneud e ad cousas do 

Oího",raios sonh r̂ea Luiz Árnufim 

de saudadee a esperava ! I ao ultimo jasigo os restos mortaes de Forfto, porem, poucos os dias de' g e u presado neto, sobrinho e irmão— pra^sr, porqãô a níSc da fatalidade Manoel Jeronimo Cabral Sobrinho; e se achavà evgaida para descarregar | convidam as pessôa* de sua família e sjbre sua fronte o pezadb golpe da j amisade para assistirem a uma missa morte 1 i qUe> p e } a alma do mesmo seu neto, so-SiflB l Nfto pensava o idolatrado | brinho e irmSo. mandam celobrar na esposo qoe n m cêdo fugisse de seoe j matriz desta cidade, ás 7 horas dàma* braços» fiei companheira desec«días, j ^ do dia 4 de Agostu proximo vin-única depositam de seos segreáos! I douro, trigésimo do seu fallecimento; Sio decretos do Céo. ! pei0 qttô 8 Q confessarão cada vez mais 

mental em seu irt. 5., tit, 
Ignoro píesenteménte se ém mi-

nha freguesia éxiirtexs tnèisbros d Usa 
sociednde por hnU* occasiões auMhe-
matisadape!á ÚüU Sè;i\9 ppréti}r infe 
liemeote exielehi, espero que as re-
trfeéless pnbíícameatc^ ou ao ckso úe 
reiuctancia, deeç&o a viseira, e apfe* 
seoiem-se como taes4 para nio praja-
dicarem a «órté do$ verdmdeirás Ca-
thoiico^ qus lèm sob sua guarda'a 
direccAa das alma*; certos deniie es-
tou no firme propósito de repelir aiu» 
da me^mo áqoelles« sobre o ufe^ re-
cshirem tão funestei suspeitas.! : 

F I 

Villa do Asary, 12 ie Mal « de 187T. 

O viffario, Thomas Pereira de Araujo. 
> *• 

1 • • ' "M1 • 1 • m p • ' " V' ^ - Jií, • 
(1) Por nos ter chegado agor

{
a 

—ao publico— deixou eltft $er 
bliqado á mai& tempo* 

Dias antes do sso fallecimento a 
sua casa achava ae repleta de pessÔ* 
as de ambos os se&os, e todos dese-
javam prestar-lhe os seos obséquios 
em homenagem is dis înctae quali-
dades que a ornavam» 

iXO dia seguinte ao de sua morte, 
pelas 5 horai da manh5f foi grande 
o numero de pessoas que comparece-
ram â rnoreda do contristado esposo, 

agradecidos 
Cidade do Assú, 17 de Julho dç 1877 

A o p u b l i c o e a o » m e o » 
a m i c o s 

Nâo é a primeira vez que nos perio* 
afim de acompanharòm os resto® dicos —Correio> e Jornal do Açúj ap* 
mortaes da 1 Ilustre fiuida aoseunl- parecem correspondências anonimannha 
tioao sendo anteriormente c^- envolvem graves accussçSes a minha 

QtDd missa de corpo presen pessoa áccrca de negocio« relativos 
te na uiatriz desta cidade peio digo^ ao acervo de meu finado pae, o corl, 
prn-Parí.cho deMn fi^guezia, Q reve- Luiz Antonio Ferreira Souto. 
rendíssimu Joné Xoaqnim Fernandes, Ora um anág» da justiça ora um 
que em seguril* recito« uma fonebre periquita da serra se apresenta pro 
àllocuçau, que ún xm ioteiuecidoò curando diffamar^me com allusSes in-
todos os corações . juriosaa. 
Odr . Vicente Si^a^ P^^ira de L?- Agora é um %-^revisor da impren 

t
 mos, ante? de ser c « i ! o c ? d « o cadáver ga que vem no Jornal do Açú n. 8

 ; 

e Morae: Barreto são incoote^t^v^U e® * e 0 u^**0 proferiu um bnv atacar a um irmSo do professor Elias 
ve mas eloquente di^eur*> cm que dei aSouto, e cujo nome nâo declina, 
xaq bem patentes as virtudes da il- j Nào q aero discutir com phantasmas ; 

; o so bora que este» (ptsla» cores eveo-

Nos pastos da fazenda Macaco desta 
freguezia, andam dous cavaüos estra-
nhos, um russo, pequeno e bem f^ito, 
e outro caatanho*feveirc também pe* 
queno e bem feito. 

A pessoa que nos pede a publicação 
desta noticia assevera que um destes 
cavai los tem a ribeira do Ueará-mi~ 
r im. 

A'»u ucoi pau 
(*)Acreditamos que o illustre, amino doe

 1

 finada. 

tne do Alferes Ribeiro} a menos que 
mtra a pesp'àa aliuàiA* 

Assuenses se equivocou quanto ao no- j Uma lagrima de gratidão e saudade vinas que trazem,) deixem vor qiio do 
não ; « rbre a campa daqtiella qne subio á mesmo professor Elias SoUto dimanam 

I eternidade» e na tcstcaunUo dô «u- , eesas aceneaçoe^ faz-se preciso que 

P a r a » l^iáaiin 

200>000 
Vendô-se uma canoa nova, pequena, 

depáu amarcllo, p-tipria para pescaria. 
A tratar com o capm. Luiz Candi-

do Maciol de Brito, na Povoação de 
Guamaré, 

^ — 

T y p d o i t r a i l o Co ik f t e rvá -

d i i r ^ - R i i a d e H o r f f i s i R 9 ã 

Imp^AIf. Swvenuto A. 3. Bdyhn. 
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Por semestre 30000 

PHASES DA LUA 
K 0 c o r r e n t e nxes 

(D QQABTO MINGUANTE A 3 ás 6 horas da tarde 
® MOVA A 10 ás 7 hor»* da tarde. 
O QUARTO C&BSCENTF' ' 1 ás 10 horas da manha, 
© CBEIÀ A 25 ás 4 hoiaò da manha. 

D IAS SANT IF ICADOS/ 
Folha avulsa «1200 

As publicaçBea de interesse partícula* 
serão feitas por ajuste* Para serem pu-
blicados escriptos que contenham respon» 
sabilidade faz-se preciso que venham le-
galizados. 
Todas as correspondências e reclamações 
deverão ser dirigidas ao escriptorio da re-
dacção á rua d^Rnrias n#. 24 1*. andar. 
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INTERIOR 
iUfWiMW 

<3AMARA DOS SES. DEPUTADOS 

H e s s S t e t » ft d e J u n H » d e 

i 

Discurso proferido pelo Exm. Sr. 
í̂ í íS w rí n Q< !T*A U.1 * V4UUIWD UM MÜ V UI 

O G o i i i e « d a K i l v a : — 
Sr. presidente, nao posso deixar de 
agradecer á caiçara & urgência que 
me concedeu para fundamentar um re-
querimento . Não abusarei por muito 
tempo da sua attençao. 

Trata-se de negocies que entendem 
Com a administrará da ínatioA rsr. t&r= 

" • " — f - — * " — - — 

M O de 
8». José de'Mipíbú da provin-

cia do Bio Grande do Norte. Agitou-
se alli uma questão de certo vulto que 
deu lugar a publicações difíamatorias 
contra o respectivo juiz municipal, dr. 
Luis Antonio Ferreira Souto. 

Isto parecia completamente esqueci-
do, quando o Jornal do Cammercio de 
25 de maío ultimo publicou um artigo 
aaonymo que se referia a estas anti-
gas publicações sobre negocios judi-ciaes* 

* 

E e«ta a questKo de que se tratava: 
O juiz municipal o de orphSos devia 

proceder ao inventario de um acervo 
avultado, haviam orphao» interessados 
o um testamento a cumprir. Entre 
os diversos herdeiros havia um, o ba-
charel Antonin Felippa de Albuquer-
que Maranhão, que ora o único her-
deiro maior e capaz; pretendia ellev 

desde logo protelar a marcha do in-
ventario, g, diriginds-M á cidade d# 
Recife, obtove da ivlaçSo do districto 
uma provisão coreedendodiie prazo 
para taz^r o iuVciiiano. 

M 
as um d o» interessados reclamou 

contra esta concessão e l o g o o t r i b u n a l 
da relação cassou a sua p r o v i s ã o , p a r 
ter sido obtida ob e subrepticiamente. 

Em taes condiçSes, tendo este her-
deiro maior a protenç\o da inven-
tariante, como meio d* entrar na posse 
dos bens e defraudar os orphâos, o ju;Z 

o satisfez, oniSo con° titulo seu advogado ao bacharel, Manoel Jaoua-
rio Bezerra Montenegro; este procu-1 pergunto áaosa: tendo este herdeiro 

rou, como recurso de advocacia, inju-
riar, diffamar nos autos o juiz de or-
phãos, que não queria nem demorar o 
inventario nem nomear o seu uoncti* 
tuinte inventariante. i 

O advogado nao atacou o testam««-: 
to, não atacou a descripçao de bens, 
nem a avaliação respectiva, queria pu-
ra e simplesmente fazer inventariante 
a seu constituinte. 

Sabe-se que, quando questões seme-1 

lhantes se agitam em certas localida-
des, tomam logo grandes proporçoes, 

A intrigra apparece e as paixões se 
accendem, O juiz municipal, que se 
achava então em condições pouco favo-
i aveia, porque nao contava com a ami-
zade e protecção do juiz do direito, • 
qual era seu desaffeato, e até nos últi-
mos tempos seu inimigo pessoal, esta-
va desamparado, e por tanto o preten-
dente ao cargo de inventariante, jul-
gando-o fraeo, suppôz que podia impôr-
se : mas o juiz suube cumprir o seu 
dever, com louvável independencia e 
admiravei civismo. 

As razSes produzidas pelo advogado 
Montenegro, ioram depois compiladas 
e impressa», precedidas de uma carta 
dirigida ao ministro da justiça, como 
meio de inutilisar na carreira da ma-
gistratura, o juiz; muaicipal de S. Josó 
de Mipibú j mas osse distincto cava 
lheiro a quem conheço pessoalmente 
defendeu-se da modo cabal na impn ii' 
sa da província do quantas accusaçnos 

lho foram dirigidas ; e do proprio fo-
lheto publicado pelo advogado vê 
que essas defesas se produziam, por 
que elle a ellas ee refere. 

Parecia, portanto, escusado quo hoje 
ainda se procurasse reviver estas ques-
tões que se deviam considerar mortas. 

Eu peço licença á casa para fasor 
a rapida leitura do alguns documentos 
que comprovam o quo acabo de referir. 

Eu tenho aqui o testamento do Igna-
cio de Albuquerque Maranhão, d ; cujo 
inventario se tratava, no qual elle Im-
olara que seu genro Antonio F -Iippr> 
n$o devia tomar parte na gostíio d«> 
seus n^ocios depois de sua morto j 
quo nao queria prejudicara sousn;ít.os, 
\Tl **om»rkfi1 + 4Ali m̂IITA 011A 
! íi U*1 •>.>• « M O íi" Vj ! ' 

até tentou contra a sua existenoia. 

interessos iucompativais com os inte-
resses de orphão9, devia o juiz muni* 
cipal investíl-o da posso da herança? 
Devia demorar o inventario e satisfa* 
zer aos seüs desejos, nomeando-o iû . 
ventariante ? Devia ainda ir de encoa, 
tro ao Accordao da Relação? 

UMA VOZ:— NSo devia. 
O SR. GOMES D A S ILVA:—En-

tretanto, este h^rdoiro nao tinha outra 
pretenção senão s^r inventariante. 

Eis aqui o Accordao (mostrando) que ? 
para TVIO íatígar a attonaão da casa? 
deixo de ler, ptídindo; porem, licença 
para o transcrever no meu discurso. 

«Accordao em Roíação, Qae.á 
vhta do exposto na premente petição 
a do que consta do3 documentos iuntos 
mandão que fique sem eflfeito a*provi, 
são concedida em data de 26 do mez 
findo ao dr . Antoni* Felippe de Albu-
querque Maranhão, para, na qualida. 
do de inventariante dos bens do fina-
do Ignacio de Albuquerque Maranhão, 
proceder a inventario por ter sido 
obtida ob e subrepticiamente, como 
tudo consta da petição è documentos, 
e por conseguinte inexequível e sem 
éffjito, o pague as custa? ex causa• Re^ 
cife, lOde Maio de 1873. Santiagop 

presidente.— Almeida e Albuquerque 

—Souza Ledo.— Domingues da Sil-

va.— Rigueira Costa.— Neiva* — 

Araujo Jorge.» 

Entr3 outros intuitos quo tinha o 
bacharel Antonio Felippo nesses nogo-
cios do seu particular interesse, enten-
deu quo, injuriando, diffamando o jui^ 
em autos, estabelecia uma inimizade 
capital entre ambob e ora um recurso 
para vir mai* tardi? CIMI uma excep* 
Çao do suspoiçao atim do affastai-o do 
í 

nâo 6m protocoilo. Mas o escrivão 
nao tinha o seu protocollo Sellado e o 
juiz declarou-lho quo n3o recebia os 
auto» aóuãõ no protocollo compe tento -
mente solladò. 

Houvo, portanto, uma certa demora 
na notificação dos despachos do juiz 
de direito aos interessados. 

O Accordao da Relaç&o pelo qual 
foi julgado improcedente o despacho 
do juiz de direito proauaoiaudo o juÍ2 
municipal está appenso aos documen-
tos que tenho presentes. 

Neste Accordao declara o tribunal 
superior que o juiz denunciado illidiu 
completamente os fundamentos da pro-
nuncia. Peço tambjm iiconça á caaa 
para transcrever esse Accordao. 

«Accordão era Relação &. Quo fei-
to o relatorio do ostjlo, apò3 o sorteio 
recornmendado por lei, dao provimen-
to ao recurso intorpo3to do despacho 
de fl», 23 e 24, e revogam o mesmo 
doBpacho que pronunciou o recorrente 
como incurso no art. 159 do codigo 
penal, e assim julgam em vista da ra-
lo vaAcia da defbsa de fls. 5 a 10, que 
eabairrieuíe il?i «in 03 pontos da accasa^ 
çFío constanto da denuncia do ttí, 2, 
pagas as custas pelo recorrido. FM 
taleza, 16 de Maio de 1874. — Doria 

presidente* — • Fernandes Vieim, r da-
tGi\—Amorim Filgueiras.—Rsmerino. »> 

Finalmente, tíra., o advogado, dei-
xando-se lavar por essas intrigas pe-
quenina* de aldoia c por mexericos, 
entendeu qiiri devia- accroâconè^r às 
falsai ac^usa",!«;^ contidas nos autos 
de que o jaiz üwh i tuan lado tirar co-
pia e renvtftor ao promotor publico 
para proervier na forma da lei outras 
áccusay?>1 - vis e baixai, t;il como sab-

ei to* 
Tentou mn primeiro meio, foi a de-

nuncia criminal. Àccusou o juiz mu-
nicipal d 3 demorai a administração da 
justiça em inventários de insignifican-
tes acervos, feitos por sou* nupplent-^ 
em um disti lei o coliocado a trinta lo 
guas da sede do município. 

U ju z defendeu-se cabalmente e u 
demora aliíígada consistia pura o sim-
plesmente neste facto. Julgados os 
inventários pelo juiz de dÍroito; o es-
«írivSo trnitxo ao juiz de orphaos os 
autOS. Esto nâo " os quizi vceubc. 

tiMi Al1, '"i i\ I n. Híiirti -,1 íl » il. i •> , tt ^ <1 i3 t il<*Ç 10 i-io 3 i j ^ 
p')r pa. ticuUrei, já io ^^trlm^ >l,)i 
indios, já de arrecadação de impostos. 
B^sta actentar um pouco sobro o mo lo 

^ae es^s fackM rofend >3, p tra 
so /oconht^or crio silo destitui-los do L 
qualquer fundamento, que sâo inteira-
mente falsos. 

Xiu uo-î as provincial do aort? pro-
<Mtra-su n unpre aiguem qu 5 con-
ceituado a raça alguma viagem de um 
ponto para outto, afim de cnearregal-o 

ido chitas do ccrí.;; 
| catroga dc pequenas serntras, e mideis? 

<1. f ; f it "I JL 1 VI J ̂  
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« 
muitas voaes um corto espaço de tem* 
po ontfre o recebim uito iosus mcuai-
©encias a o sau cu apyiüouto* 

É assim que*tíesto Yometo o advo-
gado dr. M jareQigro .refará a uma 
carta máiilada da capital, para ser 
©ntr̂ gu* rio t6' in > do ò. Jow ÍJ Ji:-
pibá, o cv>n:ea lo a qaanüa do 21^000. 
Q.^in ouvo faltar no tunao de José 
de Mipíbu, podo «uppôr que se trata 
do uma pequena locaiidaue, entretan-
to 4U.3 ossô termo oatunie-se até os 
limites da província do Uio-Üraudo do 

com a 'la iJarahyba, por uma 
ftoi.a tftlV^dS do òO 4 

Este» iaoto8 aiuiouidos ao juiz mu* 
nicipal do á. José do Mtpibú causaram 
na província tuia jujtu inijguaçâo, e 
como nos auloa o advogado se referia 
a uma dosta* mesquinhas o aleivosas . 

ou poço Üconça á camara 
para ler a tai respeito utna declaração 
do José Alves de Araújo. ; 

a aboao da verdade adulterada 
Mm mljwàn ao facto atie vou narrar* : ' " - 4 * 

declaro que entreguei ao dr. Luiz An- i 
toiiú< Ferreira tíouto utoa carta e urna j 
quaütia para entregar na capital a { 
meu mano Manool Aives Vieira de! 
A r a ú j o , que a l l i e s U v a esperando o | 
vapor para seguir Com dostiüu á Por- ; 
n a m b u c o ; n à j e n e mirando o referido j 
dr. a m u mano, por já ter seguido, | 
entregou~m<3 em sua toita a carta <e ] 
quamia qu-j l h o havia uüireguo. igno-
ro os fundamentos quê átram lugar as 
calumnioaas accusaçiSes, qu>, segundo 
IMO consta, alguém se t e m incumbido 
de propalar com o fiai de diffamar a 
reputação alheia. Oidade de S. José 
d* Mipibú, 20 de Outubro de 1876.— 
José Alvas Vieira de Araújo * — (Está j 
r e c o n h e c i d a a ftrma peio taboííião j 
Coelho.)» * j 

Como esta *ão toda» ae outras auuu- ; • 

* r "h. 

Cid» raoompeoM por MU« serviços, sem < enontrândo nos actos do magistrado nio Ferreira Houto foi jumpre um futtO-
aolioitaçftoe sem empenho. j um só facto com que o podessem des- «ionario dUtiaòto tt,l&#ua intelligea-

Ea abstenho-me de tooar em um lustrar, dominados pelo interesse e pela oia e probidade, tipt^no exercício do 
ponto em que o juiz muaiçipal de S. paixfto invadirão-lhe a vida particular oargo de iojp jauni«í*al e de orphâos 
José de Mipibú ainda se revelou hm para tórtural o ; n3o haJ duvida que do terino db S. Joaóde Mipibú... 
magistrado integro, porque envolve este funccionario soube cumprir o seu O SR. TARQUINIO DE SOUZA? 
uma quaatào maior; nào Vim eiía um dover, e que é digno da estima de to-. -Apoiado. 
caracter iam restrioto como esta que dos os homens de bem. { O SR. GOMES DA SILVA :— . . . 
se prende ao inventario e ao objecto O SR. TARQUINIO DE SOUZA : como no exercicio do cargo de promo-
do meu requerimento : é uma quostSo G-osa na província do muita consi- tog publico das comarcas do Natal o do 
de liberdade em que outro poder teve deraç&o. Asaú. 
necessidade de intervir por convenien- O SR GOMES DA S ILVA :— E Resulta ainda daa felicitações quo 
cias do ordem extra judicial. tanto ó assim, senhores, quo concluiu- lhe foram dirigidas, que os povos de 

Ma», ainda ahi, elle procedeu com do esse juiz municipal e seu quntri- S. Josó de Mípílju e Papary, jurisdic-
a maior launçno o o maiot escrupulo, ennio, quando já ninguém tinha nada cionados daqoçUft magistrado, o tem 
porque n3o faz mais do que7 despachar a esperar delle, como autoridade, os no mais alto conceito, assim como o 
conforme o direito o que lhç era re- habitantes da comaròa em que exer- resto da provipçift brande do 
querido pelo promotor publico, em vir- c e r a as suas funcçSes fizerâo-lhe as Korté, da qual é digno filho ; e resul-
tud wlo ordens auperioros. mais solemnei demonstrações de apreço, ta finalmente que ty» ^apusaç^es que 

Outra consideração, ainda m,uito Eu mesmo tive occasiâo de receber lhe forâo ii^tístaraeffte dirigidas nâ# 
valiosa, é que os interessados fm de- convite para assistir a um grande bai- sSo outra cousa mais do qu% úm factt 
primir o caracter do dr, juiz munici- fo que se lhe offerecia na cidade He S, infelizmente entre pós muiwcommu» 
pai, e afastai-o do exercicio de suas J08ó da Mipibú. AUi encontre is na vida dâquelles que se distingue« 
funeçues, injuriando-o, e attríbuindo- c o r a cavalheiros de atnbos os lados po- pela inteireza e independência de c * 

líticos, assisti a um banquete em que racter, Tenho concluído* (Muito bem i 

saçòcs dirigidas ao ex juiz municipal, j 
O seu único defeito é ser um moço in- j 
telligente, honrado e de caracter muito j 
independente. 1 

O àlL TARQUINIO DE SOUZA: 
r̂kijiurlij . 

OSUTGCJMES DA S I LVA :—Nào 
ó destes bouo iBüíUüliúa que, couto üí»- i 
gistrados, têm a habilidade de saber 
bem víver? íazando ordinariamente 
aquillo que lhe mandam com sacrifício 
ua razão e do direito* Nào ; elle tom 
consciência inteira de si, sabe cumprir 
religiosamente o seu dever, e a prova 
disto está nesta mesma questão do in-
ventario de Ignacio de Albuquerque 
Maranhão, em que elle se decidio con-
tra a opiniào do juiz de direito da \ 
eomarca, e tendo contra rí o herdeiro 
poderoso e forte, alíâiiiuiiLo protegido, j 
membro de familia importante, não : 
duvidou arcar contra o potentado para 
defender, como lhe cumpria, os interes-
ses dos incapazes e desprotegidos or-
phãos, 

Felizmente, Srs., ha nesta casa um ; 
grande numero de jurisconsultos, o to-
dos ctmprehondem quo a não ser um 
interesse iliegitimo e inconfessável, nâo 
se explica que um individuo polo inte- j 
resse que tam a uma herança, qmeira 
protelar um inventario e afastar juizes 
som outra pretençao, sem outra ailega-
9S0 que nào buja uma qu^stiuricula do 
brio pessoal, de ser inventariante e 
assigiiar, um termo de inscripçào do 
bons. É quo por trás desta pretenção 
taui innocente havia outros interesses, 
e comprrhrfnde-so perfeitamente que o 
«111« NUA NNN AAFO»* IA OA»*ÍT>N.\ H 

tam illegitimas pretonç5cs nào podo 
agradar e tem de levantar queixas e 
clamurea por parta doa prejudicados* 
(Apoiados.) Foi justamente o que 
aconteceu ao ex juiz de orphãos d<5 
ti. José de Mipibú. 

Em outras circumstancias Q em ou-
tro paiz, bastaria o comportamento 
deste magistcfbdo neste importante fei-
A, para que tivesse recebido a mere- i 

Ih» 
O SR. TARQUINIO DE íSOÜZA : s0"ihe levantaram brindes enthaãiasti-

—Apoiado. cos, em qae se louvava o sea compor-
O SR. GOMES DA SILVA n3o 

tamento como magistrado, oomo cida-
tivessem encontrado em sua vida pu- fllo o como homem particular, 
blica outro %para accusal-o crimina'-: E n3o foi só isto j a» camaras mu-
mente sonâo este de demorar a admi- Qfoipaes de S. Josó dc Mipibá, de Pa-
nistraçâo da justiça em inventários | pary também o foliei-;aram. A cama-
quando elle nada demorou, quando, T ra municipal de S. Joaóde Mipibú 
polo contrario, a única observação qm* ^rtemê ao partido conservador ; a de 
fez ao escrivão ao levar-lhe os autos, panary, porem, pertence ao partido 
foi chamal-o ao cumprimento de seus liberal. Deixando o exercicio'do car-
deveres, não consentindo que o mesmo ff0 da magistratura passou? a bw ad-
escrivSo fosse fazer notificações a Ion- [ vogado, cercado, sempre da confiança 
gas distancias para accumular custas :[ de todos pela sua probidade e pela sua 
em um inventario insignificante no înt^llî^Bncîa. 
qual cabia a cada herdeiro quairo ou Q SR. T A R Q U I N I O DE SOUZA ; 
50000. —Apoiado. 

Era natural que o escrivão nSo fi- Q gR, GOMES D& S Ï L Y A ^ T o -
casse satisfeito com esse juiz, que nâo V ô ainda, como iuiz, de servir , com o 
o ajudava a consumir em custas o resto j 

novo juiz do direito o Sr. Salvador 
do pequeno acervo quo já os suppléa- ! Pires, estranho completamente ás quea-
tes em parte haviam consumido ; e j tiuneulas iooaos . . . . 
como ^ra preciso descobrir um meio O SR. TARQUIN IO DE SOUZA : 
qualquer para fundamentar a denuncia — E magistrado muito digno, 
de demora na administração da justi- O SR. GOMES DA S I L V A : — , F>A MIA N 11117 FÍNVIA T - * JÍ„I.: ^.AJ^HAJA AF^AN^A.* * 3fw; —o ti— w j—— L — u utOLiiigiiU Uiagiovi«nuo».\iu u 
cumprido o seu dever, nomeando tutor seguinte 
aos orpnãos * 

muito bem) . 

As. mentirtò Bíocom^aqaellàsboll1 

de neve que cahem das montanha, 
ellas engrossam a medida que faze: 
caminho, ate se derreteram e se diss 
parem. 

Vale mais, ser vpncido doendo 
verdade, que trîumptiar pela mentira 

Os deniincianteSj porem^ se tinham 
esquecido de que ge tratava justamen^í 
te ae orphaos que haviam perdido mâe 
o tinham pae vivo, e, portanto, nao 
havia lurar a tutolla dativa, 
existia tutõlla legal. 

O SR. TARQUIN IO DE SOUZA : 
N&turftl « 
O SR. G O M E S D A S I L V A : —Nada 

«Ariosto que o suppucaniã exerceu, 
sob minha iurisdiçao, durante o perio-ti * * ' 

do de seis meses, o cargo de juiz mu-
nicipal e dè orphSos, e não só neste 
caracter como no de advogado, a cujas 
funcçSes posteriormente dedicou-«e, 
procede e até hofa se tem conduzido 
de modo a satisfazer as exigências do 
serviço publico e aos interesse» legíti-
mos de seus comnaittentes, que habil-

mais fácil, senhores, no meio das pai-! monte promove. S. José de Mioibá," _ ^ Q 

x5tí9 e dos interesses feridos do que : 17 d* M*rço de 187t> ** a * Í «B i « í * » rt<> J n « * * v p b o b 

encontrar desse« indivíduos que se in- j O SR. TARQUIN IO DE S0U2A : presidência do juiz^ de^diroH» da c 
cumbem de fazer mexericos, de contar j —Este attestado faz honra ao dr. Sou- " 
aneedotas e de manchar alheias repw- j to. 
t a í|o s- . . ! O SR. GOMES DA S I L V A E 

E assim que na mpossibilidade de ; só no exercício do cargo de iuiz 
ferir o digno b honrado jaiz deorphSos . municipal, mRs ainda no de promotor 
de S. José d̂ j Mipibú, bacharel Luiz publico, que anteriormente sérvio, tan-
Antonio Fsrreira Souto, u* aeus inimi to na eomarca do Assú, como na ca 

i i l n 

Revista — Jornaei ' n & m e r 
recebidos 

=±Puritcmo, orgão dò paniao cc 
servador; publicado na cidadè aé^O 
ro preto, capital de MinM-Q^êtíB^ 

^Correio do Nortfy ,«cg2o^ecMsc 
vador, que promatta . a 
interesses desta provin$i* ; pública' 
provisoriamente na Corte, 

Agradecemos ás ) illustres redacçot 
a remessa de sua frlha, e retribuir 
mos pontualpiiente* 

marca, dr. Fernando Maranb&iae t 
Cunha, Àdjuncto do promotor Cald 
Sobrinho, é Escrivão interino Api 
sentayão, no impedimento do offectiv 
no dia 23 do corrente, designado pa. 
a abertura da 2/ sessão judiciaria d 
te Termo, deu-se começo aos respe 

gos quisGerào penetrar nos maia peque- pitai, o dr. Souto mereceu sempre a í t i ^ 0 8 trabalhos ; e virificando-se n 
nos detalhas de sua vida intima. miíor consideração dos seus concida- ~ - ~ 

Um gracejo mai interpretado e adul- dâos, dos iaizen superiores e da?» admi 
terado é trasido nesse folheto, nessas mstraçSes; só a questSo de inventa-

naver numero legal adiou o presiden 
do tribanai a sessão para o dia s 
guinte. 

24 —Comparecendo neste dia 43 ju publicações, como uma heresia, repre- r i 0 de Ignacio do Albuquerque Mara-, 
sentando o distineto dr. Souto nomo nhjY0 a ft int-lo-a lovantàd« com r, ex z o s f»«to, foí aberta a sessão, 
um individuo infenso aos princípios julz de diroito da comarca de S. José j F ' » r a t n submetidos a julgamr.nt 
da moral e da religião. deMioibú derâo lugar a e*tes egerip j o* CandRiu J<»sé Maria e Fr a a 

E um novo gênero de aceusação tos diffimatorios, a estas accusaç3es | c i s c o Mariano, accuaados como incav-
para porder no conceito dos habitauíos infundadas, a essa attribuição de de-1 s0? n a s P"n a s 257 do eod. 
simples dos sertSes aquelle que estava feitos o vicios. contra as quaes eu nSo j crim.. por haverem furtado uma cabr. 
investido de cargo judicial, não obs- posso deixar d.% protestar, porque co- i (bicho) de Manoel Marreira PesíÔa. 
fonffl rt /lfiwnrti f a rln /Mit •% vyt - I 1 1 , li 11 • ' ^ 

v nneço ae pnrto Ai* cavíiineirOi c 
te gosa na província. Felizmente está qu^ nâ̂  pos«o deixar de qualificar de 
presente nesta casa o meu illuHre com- calumní panheiroo Sr. Tarquinio do Souza, que O SR. TARQUINIO DE SOUZA : 
também conhece o digno bacharel a Apoiado. 
qu'* me refiro. O SR fl-OMFS DA S ILVA " — Vou por drtfmsor o tent. eorl. Jo# 

O SR. TARQUINIO DE SOUZA : concluir, Sr. presidente; mas ant«s de • d0 Botja (Jamiuha liaposo da Camara. 
—Apoiado : eonh".ço-o, ê muito digno, formular meu requerimento direi que ; Eígotada a uma, ant )s de ae liave-

Oâ 8R. GOMES DA S I L V A Í í â o a* t u ^ expandido, aaním completado o numoro dos 12 jurado, 
resta, portanto, duvida que aquelles COmo àm documentos qu* t^nho em de que se comp8e o ju -̂y de teatença 
que, tendo uma questão judicialf não ̂  m%o§ raitilU qae 9 dr. h m Afito- i ^dièdo, o seu julgamento par* * 

Tiveram nor dofensor o Maior Joa» i %t 

Francisco Barbalho Befergfu Foran 
absolvidos* 

25—Compareceu o réo, ^ n t . Ru-
fino Alvares de (Jiavasino tíwta, ten 



I l r a d o ( otmerTt idnr 

jtuario das pesaÔM alli sepulUdaa, © qae 
âzotnuë pabUöfti' ÛÛ a.* 39 4e»tofoiba. 

8MSSO vindoura. 
Neste mesmo dia foi julgado a sua tuemoa pu 

revelia, por se harer evadido, o réo nenhum* ó consta ter morrido de fe-
Joné. Francisco de 'Moratà, adeusado bre ; serdo que é tam benigno o mal 
Dom«» *nour«o na* pernas do àrt, 257 que oesto genero tem ultimam mte por )freguesia&a*na$ceu a 11 de Julho 

No dia 21 
MARIA, p. filha natural de Anna Maria da Conceição, natural desta 

de 

J áerso m S s. l-^to Severiano Co**. 
! rôa tí^boaa, e o d • M aohf nse ? 

D j * instruir-se nestes mysteriös 

doeod, crim. por ter furtado uma ca-
hfa de Manoel Maria de Sousa« < 

O j u r j condemnou o réo ao gráo 
médio do mesmo art* 

N8o havendo mais processos prepa-
rados encerrou-se a seasão pelas 4 ho-
ras da tarde, sendo nesta occasiSo 
absolvidos, pelo presidente do tribunal, 
da multa em que haviam incorrido 
todos os juizes de facto qm deixaram 
de cttjftpçffecer À mesma «essSo, attento 
o estado de transito difficil em que 
nos achamos, 

> 

IHIn?is(teHe itn Jas t i eu — 
Por decreto n. 6 :588 de 28-do méz 
passada> foi creado o lugar de juiz 
municipal e de orphâos no Tertoo de 
Nova Cruz desta proviuctaw 

—Por decreto de 4 dp corre&te foi 
aposent^Jo no lugar de carcereiro da 
cadeia desta cidade, com o ordenado 
por inteiro, José da Circumcisao Fer-
reira. 

W-A f t í J® Cons 
ta-nos que os soecorros públicos vão 
sendo aqui distribuídos por affoiç5es, 
porque assim entende a maioria da 
commissâo «m sua alta sabedoria; 

aqui anparacido, quo, marefi da D ms,: 1 tiTt. P.P. Manoel Luiz do Nasciinen-
n3o resiste ao primeiro xarope de flores j to e Naria Joana das Flores. 
de sabugueiro, parecendo Antes um de-1 RAIMUMÜO, p. filho legitimo de 
fluxo epidêmico e proprio da estaçSo, Francisco Cardozo do Nascimento e âo que febre propriamente dita > Maria da» Morte* da Conceito, reti-

É, de ccrto, bom mjropc quem nSo vantes do Catol* do Rocha^nasceu a\ 
enxerga a ponta desta miada, que en- lft de Abril de 1877» P.P. Torqua-\ 
volve nada menos que um arranjo to Augusto de Oliveira Baptista e Ma-casetro qu<* se pretendo fazer, e com que, ria Luzia de Oliveira Lins. 
ha muito tempo, sonha o medico do 
Jugar, a cujo serviço se pozeram vergo-
nhosamente os membros da commissSo 
assignatarios do oífieio, aos quae» pedi-

O Çiirifao. 
» 

E x t . d o Conservador» 

PUBLICA<JÕÉS SOLICITADAS 

No dia 22 I V e e h r d o g i u 

LAURA, p. filha legitima de Amaro 

mos^que declarem o nome das victimas José Rodrigues e Thereza Maria da N i di* 2 de Julho, fallcâo nesta 
aque se referem* i Conceição, natural desta freguezia= Cidade a Exm*. br*. D. Aana 

nasceu a 4 de Maio de 1877. P.P. aquela de Maeè h M-raw, mqito (lig-
»•a^l i la.—No vapor Ipojuca, Manoel Lins Caldas Sobrinho e Maria n a 6 wtugga consorte do nosso amigo, 

que tocou em Macáu no dia 19 do cor Ernndina Lins Caldas. I) ütor »Uihias Antonio da ÍVo 
rente vindo dus portos do Norte, seguiu FRANCISCA^ p. filha legitima de M-^UG, Juiz de Direito da Comarca-
para Pernambuco o nosso amigo, capm. Luiz Francisco Mmae Maria Rosa da 'Ilustre finada era filhí legitima 
Tranquilino da Silva Antunes. ; Conceição, natural da freguesia de do Brigideiro Francisco de Paula Ma-

fîOa viagem, e proximo regresso • Bani1 Anna âo Mattos^naseeu a 24 , m l u r f t l ^ cidade de Campinas, 
1 de Dezembro de 1876. P.P. José Freire P'o*»acia P^ulo. 

mm — Foram lidos na de Mattos Silva e Maria Francisca da _ Chutava emeomu e nm anno« de 
matriz desta cidade, no dia 22 do cor- : Conceição. - id&dt% 

•uco importando o voto imparcial do ; Florência Maria de Jesus. 

rente, os seguintes; 

Terceira denunciarão 
Jos da Rocka da Fanseca, com 

>vd« vigário, que tem sido levado de 
vencida 'em todas as deliberações que 
alli se tomam, sempre em sentido de 
afithádagem politica. 

Este, de certo, não foi ^ nem podia 

Dr. Luis Carlos Lins Wanderley, 
com, Maria Amélia Wanderley. 

H *ptírM»At*n - Foram baptiza-
dos na matriz desta cidade : 

No dia 9 de Julho 

JOANa, p. filha legitima de Lucas OmJrhhio núpcias aos vintefe um 
Jose Maria de Soum e Maria Senho* a n n o ^ t^ndo por penhor úroa única 
rinha de Santo Anselmo, natural desta f ^Mi «spôsa du Doutor M guel José 
reguesia^nasceu a 18 de Junho de Ta vare?, Jú z de Dreito de Inritiba, 
LS7Ô. F*F Jose Graciano de Moura CI® ^pirite- Sauto, uàde rc 

side actuaimente» 
0 infausto passamenio da pxm.* D. 

Anna Miratot pois, enche ̂  de dôr a 

ß 
IS 
e Josina Maria de Moura. 

ser o p&u&ãiuvüto üo u-uYófui) xuipenai 
e de tantos outros ^articulares oue. con-

* * 

doidos da sorte de seus patrícios aquém 
ora opprime o flágello da fome, quize-
ram que o seu obolo chegasse a todos Luiz Francisco da Silva, e Maria 
os victimados, sem distineçao do cor Joana da Conceição> natural fa/re 
politica* \ gueria de Sant* Anna do Mattos 

Ao passo que dalli voltam descon-' nasceu a 20 de Maio de 1877- P . P . 
tentes muitos que nao são do peito ; Pedro Soares de Araújo, e Clara Ma* 
da maioria da commissSo, abre-se o ria Soares de Araújo. 
cofre de graças em favor de outros 

todo-qus sqailaUvSO suas virtudes, 
A^ brálhi40tes qualidades queesmal-mento . Na manha do lava;-lhe o espirito, a esmerada edu-

dia 19 do corrente partiu desta para f * V 0 ^ n o que prõ-
melhor vidà, na idade de 64 annos, 

TxmnTTtm a j?iz i j na cidade de Macáu, onde residia, o 
ETELVIRA,p. filha legitiim dê professor jubilado de instrucçâo prima-
w<» NM/tMAio^A /Vdrii X« I** a if/rr>i/T » i|> i 1 n i n 

ria, Matheus da Kocha x>:)2erra, sogro 
do nosso amigo tent. José Aloxandre 

dig^lisar squaptos ti verão a felicida-de de commumcal-a, foi o escudo dou« rado, com que conquistoxk a amisade e a veneração dos macauenses ! 
Verdadeiramente cãtholica exercia 

Bezerra, aquém, como a todos os filhos as PT" 1 " « d o c ^ » « " « « • 
^ illustre finado, acompanhamos em sua plmitude ! UU 
seu pesar 

No dia 11 
SIL VIN O y p. filho legitimo de j 

que parece não estarem nas condições 
de caridade. É o que acaba dé ãar-
se com o juiz de facto João Cyrillo 
de Souza, e outros, só porque votam • Joào Cordeiro Afaria de Souza e Anna \ 
cora os liberaes. I Francisca Maria da OoncpÂaãn. n*., i 

^ | y — " / ••-»» 

O Sr. Cyrillo é proprietário, crea- j tural desta freguesia^nasceu a 6 de 
dor e thesoureiro da ir{nándade dé 'Abril de 1877; P . P . José Antonio de 
N . S. do Rosario desta freguezia. Oliveira Barros e Izabel Miria de 

Se é jurado, não é indigente, e se é Freitas. 
Indigente não ó jurado. 

Entretanto figura seu no:ae na lista 
doa sorteados para a sessão do jury 

No dia 14 

T R A N S C R I P Ç A O 

t t iegoeio» d o Mmmü 

AuracavH esis viriuue como por i n s -
piração divina e predilecta de Deos* 
Comoespoôa neohama comprehendeo 

melhor e cuMvou o affecto abençoado. 
Symbolo <la dedicação e fidelidade» 

i excessivamente extremosa pelo esposo, ensinava-!he os segredos da vida dou-rando os dias de existenciâ. 
NSo penetrou xio lar um vislumbre 

de amargura que ella nSo coubesse 
dissipar com os encantoa de sua vés 

U a c n^rvsdor curioso deseja sa- ; e a meiguice de sua alma. ***** Eiías öottto 1 Como ms« constituî  uoa theanni 
^ m. • . m. -« X » * 

qua acaba de éniíerrar-s^, como se po-
derá ver do n • passado deste jornal, 
e na lista dos indigentes, como deva 
constar do respoctivo mappa. 

IDALINO, p. filho legitimo de 
Manoel Joaquim Fructuoso e Anna 
Amélia Fritctuosay natural desta fregtte-
zia—nasceu a 26 d* Abril de 1877. 

Coosta-nos maU que o presidente P . P . Torquato Augusto de Oliveira 
da camara, depositário da chave que Baptista e Aihia Maria do Rògo Bar-
guarda o celleiro, tem feito, a horas w . -
morUs da noite, uíuitas outras distri- JOjSE\ p. filtm legitimo de Pedro Bm 
buiçoes neste gôsto. siliano Lopts e Quitéria Maria da Cm-

£Híe mundo é dos espertos; e está ceiçao^ natural desta regwsia 
tirado a limpo qu^ em certos paires, oeu a 30 de Mirço de 1877. i 1;id3ntifi v d ^ lOttíiramentA ç m 
riínguom ha qua inutiiise, por mais P . P * Cassiano Cin ii<l> Lopes Vingas ' irvifTma* cXpeodida^ peio Brado 
immoral que seja a sua conducta, se ^ Joana Mana da Conceição* 
nao lhe faltam enqenho e arte* 

* T » • CL ivo aio* ID 

ber pelo Sr nr fV^or Elias Sottto, ! uomo mãe consutuio a » tneaanro redactor d Jornal do Açú? quaes sfto | de ãmôf aísrroihanüo todas as dedica-os conservhd res «laquelU localidade Ç f l e s e sacrifícios, que o a c t v s p « u a ^ i í i è a s ; por i E foi victíma desse ?mor 1 qa^uto o Brado Conservador *ue 1e ^ viagem emprehendida ao Rio de i fende oro d>,d>caç& > e ínteUigencsa Janeiro n> louvável empenho de abra-os interesses do partido conservador Ç ^ soa titha «Q^a, o iiolo do mais nao sò (Vaquela cidade, como de i^do fervoroso devotamento, contou-lhe i centro da província, ainda continú a es comentos de Vida S prestar ao partido importantes servi- O ncodi^ depois de sua volta a es-çAg» ta eidãdo. snbio para o le>to da dort 

• As fa SO-̂ M, Souto, B' wbalbo. 6 passou se eoi breve para o da morte, i F u ê . à, B#irrus, A oornn, e '»ijtras. 

I P t t i ^ t ; ! —Consta-nos que a com-
missitu de soccorros publicos desta ci-
dado, d exeapfäo do Revd vigario qu 

n k . XsOU&wvuuur. 

FELICIA. p. nih% Iw+imi dei Joa-
quim Gomes da SU*a e Thereza Maria 

da me«ma faz parte ma* qus nao quiz da Conceição, retirantes^nasceu * 9 
prestar se a sem^ihante uatota. offhui. âe Marco de 1877. P . P , Annusto Car-
ra ao Exm* presidende da provincia po~ lot* WawlerUy e Olympia Olegaria 
dindo providenciai acerca do uma fe- Wanderley. 
breperniciosa * ([<$ mau caracter qucf f 

d* IH » * y 0 ^ ^ ^ 

iaer da cotüüiis»rto, t;«u aqui dos Ao dia iô 
envòlvido, e já iizera algumas victi-
«aasl ANTONIO, o. filho legitimo de 

Gonfdssamês com to la in^nuidade José Alms Maria Junior e Izabel Mwia 
quo surprendeu-nos uma tal noticia ; de Jesus, natural da freauesia de Sanf 

ieou^aos sid U IOAUÍ^ re Anna do Mattos^nasceu a 10 Maio 
mJttiJo pdlo adíuiaistraijr d> Cí uita- de 1877. P P è Luiz Alvts Maria H 
rio publica dosta mosaa cidade, o obi* i Tjiqtqzc* Maria da Je*u9. 

Fn B A An 1 n r1» 1 m « » rtr*»* ĵ n vt A H/t 1 

Oáahiffleüío d > féretro teve l«g\ar da 0 corau l̂ M 11̂ , -tend&^-cor^nei 
Uv dio, e nbori cíiser^doreg, estão d» soa resid^ac^ pelas sei« ho-
desd'! 1868 arredados hdtíiru uwHe da àn ^ánhS >h Oiu 8, ser?d o condu-
politica, ^ ani«s d^U ^oocha sempre 1 s^1 - da fwgvx:*, on-
acooiprnhirao a - D**. B z^rn Csval ! E ••/erefsdissimo Vigurivi J iê J ;a* 
cantK ch fH liberal} o D -̂ Luc.Tda e <Jal:D Fernandes celebrou a uii^a «1e 
espitao Thv Ŝ ua da nesrna f^r-1 wrpd presentes en^ommendbçio, pro-
via, % se nithauneate tomarão p.irte ( nunciaud > n̂ á̂ a occasiáo UÍU eioquen 
na eleiç&o, futa u ^uontô por cír- tedissur&o análogo ao acto. 
•̂ TUtancias excepci )Uàeít e temos; T^rroinada« as ceremonla^ seguia a 
'<rt<4!ft+. ao qu* uaof^ü n parte do 'ilustre finada daíí a Qitiaa morada 
partido i * pmf̂ ss« r GH;S. ^ ncieio d̂  u n numerôso concurso de 

0 t^aenífi-orooel Jo ó Carles, j í p^-ô.-*, e na »cca iào de descer a « 
A > presU aUeoçfto ao que se paŝ ^ « pultn^^ o O ator Vicente .SimG t̂JPÍ* 
> nni7, j reira d^ Pr.̂ mn O' Publico d* 

vista disto, quHís sAn os corre- comarca recitou um outro discurso 
r uarios di Sr. pr^sor EUas Sm- de oĥ aŝ s i&> tocantes ao co a* 

4 ^ ?» | veritr l^riíO^s de tôdift 

ILEGÍVEL PÍÍGIHÍUHÔMDÍI 



O r a d o C « * n « e r v n d o r 
•ir 

mquelleg» que pgngMog de aaud*de * 
veoeravam n*8te inundo. 

lt*cft<:>9 5 de Jüho de 1877* 
Eis 08 discursos : 

O r u ç â o f ú n e b r e 

RECIT47)À NA 3lÀT;'IZ »A Cl »ADE DE 
MÀCAW, i'£L HE-PtíCIlV PAftO-
Cü<>, fii^C^MMEN^AD » RKVD. 
Jí.. AttüIM FERNANDES, N > 
«NTAÜR«MENTO DA FINADA 

D* ANNÀ Hi-NHlQUETA *>& ÜACfíDO M íKATO 
Nosbraç ís da c-vua, erguido pela impiedade aos homens ao cumuio dr tod*s as agonias, no p ano aeuminoso âoG lgotha, J. Obrisio Salvador e Re-tleuiptor da humanidad^ bradava à mfte latíssima, peroonifLando ideu-tiôcida* t 'dás hs cre&mras do oauuáo no «ôo díscTpül ; a nado, bradava-lha nos trance- pavorosos do estertôr— Eis o te* filii 
floje a n >*sa alma exoraria se no 

leito do Procu&to agindo as agoniai 
üa escuridão da dòr 

Os ares suffocaupi Das horas de *ffl I 
Um* selia de abrolhos ó paradeiro 

da vda, 
No pagada a saudade, no presente 

a dôr, D s futuro a morte. 
£ii~a está sentada noseo tron, uni 

Veraal! Que poderei eu oizer-vo», senhores, em frente de hum cadavei gelUdo, e é faoe de hum tumulo, seuâu bradar a Deus ea Virgea»! 1 Mae Santa de eterna misericórdia, cândida e pura fi>r de piedade. Pae áe eterna ja4iç-*f sal q» ^ *í>rs-sais de alli a vossa filha. Gomo s&o encant ados c mil panoramas de que se c© apõ o mundo I A morte, senhores, é a uni ca verdade da vid« í i i vista-se o re-mate indestructivtd de t^dos os berço* â lúz baça que ailua&ia. A coroai dos cyprestes lá vece-: f I <1 IXi « B otam os goivos em t^rno do. es-q i i e como companheiros mor u* >os 
AIIGUORES p e P Í U , e d a s Í X * s saudade» irmâe* uc iufortnai : ! No topico ergue-se a Crua como rainha datristesa ! Entre as vastas pa do agrado TV nplo, negreja lá pelo funerário pensamento que ai-

rar o pavilhío d» morte I . 
H é uma esposa virtuosa, uma 

oifte carinhos», uma amiga sincera 
q ie baixou i campa, coroada pelas 
rotas da virtude orvalhadas pela* 
lagrima* doespiso que íucoüèolavel 
ficou. 

Meu Deus, tende ptedsde de o 1 1 
Sira, esta que al m durma não m*>r* 

o ; mas, rxienuada do seo n>ultn 
margj s ff er, pedioa Drus para lhe 
variar a sorte, Deus ou*io-a ! 

Agora ei la está focegada no seu 
oltiino leito a dormir acalentada 
pelos anjos. 

PALAVRA« PR FERIDÁS, PELO 
T>R VIC^TE MUOBS PEREIRA DE 
LBM A B FTDA DA KPFLÍÜÂA 

D* £5HA D ÂNNA BßNRIÖUE-
TA DK MACEDO MORAI J. 

Que fora a vida se 
Delta nao bouvease 
lagrimas T 
(A. Herculano.) 

Compreheodo, oomo philosopha, 
que*«a vida dä&oggdcu^Be caminho 
para a morte* apenas começamos a 
naacer, c^nrçamo« a morrer ; a vida 
é uma prolongada morte a . 

Eis a verdade ! jJeecvoça am päz. 

Vicente de Lemos • 

M<us Seuh res. Duas pahtraa un-
gi jaa de dor, junto âe varandas deste 

Este campo mortuário» este r^loo | tumulo onde vai sutnir-se para sem-
da morte, onde se não veem sen8r ja- jprtt ^quclla, que no mun^o foi o pro 
zigos surgindo por toda partp, aterra 
oh e opprime*me ! 

Ene império eu* que o^ mooarcha 
ó o esquecimento, e os ví&tâiks ca-
da veres gellados, í^z-oje estremecer 
de horror! 

Huije o tristissimo silencio deste 
enorme sjrvedouro de grandezas e vai 

Xo'jfiO das virtudes em sua m îs ampla 
concepça^ • 

Êü regelada a f on t e de agonia pelo 
mariyno da separaçft , uao uos édada 
abafar o* unia dopdto * kgrima da 
saulade ( 

Eã af meus seature*, á inz mortua » 
na doa' cyrios, trajando as longas 1 

dades redobra nos aeos ornameutos v esteí do sepulchro 1 
terríveis, e muitípiíca os suos appara* A m&o inexorável da i 

% * . 
tos de agonia, 

Là vai caminhar coin passos retom-
bantes e pausados ease sabimento » 
ctivu. 

No fúnebre esquife iá vai pela es 
trada do esquecimento, que vai dar 
ao nada, mais huma virtuosa luulher. 

Pobre flor ! Quebrada na haaiea 
a fl T pendeo i l 

N?m seiva, nem viJa t 
F bre fl ; ! ! 
Aterra tb^ w tem as suas estrellas. 
As estreilas da terra tem o b i iho 

eterno, mas ô depois que perdem a ; mi dita o Senh or I 

luui ie ceifou-a 
no meio dia ds* existencia, e, como j 
um astrt1, tombou na noite eterna do ] 
passamento í I 

Que fatalidade ! Hontem a cerca-1 
VH-stf de todos nôs no estádio de suas j 
venturas, cheia de vida e comenu-, 
mento. S rm « estrella, que iliu-
miuava-lhe as noites, bemdizia o sol, 
qne se levantava n<» horia ^ote ruti-
fante de esplendores, acareciava a 
fluí> qoe lhe exalava perfumes-

E b íje. *, tudo . . . tuao. . tro-
cou pé!» soidao dos tumules, onde 

forma* kqui exLÍnguio«se o VÜHO| de Uui* 
estrella mais* 

O brilho do astro começou a appare-
cer de uma outra maneira» * Agura já 
não tem pw s, nie. 

Mh& curinuosa, ã parem de seu 
sentir encerrava a verdade do amor ma. 
ternal, que aiimeuidVa, como logo 
eterno. 

Suas locubraçoei, seu devotamen-
to consagrava inceesaatemente a uma 

• r» ta um geíid ' leito .de l / 
A inz baç^ doa brandões esclare-

ce duvidosamenteeete quòdr de Rgo 
niâ. As anciãs, as affliÇõ^s, uu* ao-
teced tu sempre a fat i l aepar-xçfto 
o alma e do c^rpu, ao torm^nt do 
deíTòdeiro instante à vehemeQcia 
do paroxismo, bucc^deu se*o lúgubre 
sileneio da morte i í 

O elarSo t r e m ü l e pailido das íu-
zes vacilantes vai bater de chapa 

cadavéricas e »nir-

O futuro ò > da eternidade» e o pas- gih^ qníca anzente, 
s^do é o de tíU f historia. j auseucia desafiava-l e sempre 

Pobre esposa ! Pobre M i e ! Hé um q 0 brilho do olhar, u m lagrima «au* 
fndavor geiladí. ! Aiaa^ hü pouco 
h d e ttôp<*rauça<* , da a^ntímentoí; • Ne !ar, u#eus senhores, foi o anjo 

nobres e geuerosoa ! G^oio aspirava j « e ÜO cV̂ nŝ lo, 
I>URST O Reino de Deus nos vôos S^bi« CÜÍXÍ a meiguice d'alma dis-

d" iutàliigencia, oào sendo agora , âS a üargur--s d* v.di daquel-* 
is do que o simboiu de Jaurna «upplica a quem ligara os diss de sua ex 
de ar çõOo« e uma pungente memo* j istcücia 
rm de mil saudades amigai I • Exercia a caridade como a primei 

físia fria recor4açftu que ja foi v<d;t, j r a virtude evangeUc*, e temente a 
e essa escrava da morte qua jâ toi hu^ ! Óeus, nu çorrente da oração elevava 
lampejo da Omnipotenci?^ Syube táüto \ 0 espirito ás espiieraa aantas. 
no pequeno transito pek* Vííiie dan ag i- j ^ cinco anáos au^eote daqueiia j 

nias apâjübar as urz^s som (̂ ue de tece extremosa filha e deslembrada pelo 
a cor >a do tnleoto, como juntar as ía-

P « P m b e n n t 

Acaba o S r . vigário José de Mattos 
Silva de unir em segundas núpcias o ce-Ubre biographo e insigne Qr.\ dr. Luiz 
Carlos Lins Wanderley, depois de ha-
ver cate cumprido o santo preceito da 
confissão auricular. 

Casou-se —não ha duvida eomo 
um verdadeiro catholico apostolico ro-
mano ao menos em $£^occasi5es casa* 
meiitarias r̂ â arrenegando, com um 
desamor surprendente, da seita maçó-
nica de que era, ha pouco, um dos 
maiqres proselytos, 

O que a egreja de Deos, com suas 
incessantes rogativas de mãe carinho-
sa, não pôde conseguir ; o que nâo po-
deram obter de forma alguma todhg 
os anjos do cóo, pod fazel-o tam facil-
mente um só anjo da terra a quem o moço se quiz unir ! 

ÉJ ainda haverá —perguntamos— 
quem leve sua incredulidade a ponto dà 
entender que o homem não abjurou, 
tomando o habito de jesuíta que tantas 
vezes lançou por esoarneo aos seus des-
aShctOB ? 

Nào o cremos, embora de obstinado» 
ande o mundo cheio. 

De qU" elle não sabe arcar com o 
mais leve detrimento de seus interes-
ses pessoaes, muitd ha que estamos 
convencidos; o que, porem, u5o sabe-
mos é se tem elle a louca pretençao 
de enganar e Deos, como tem conse-
guido illudir o mundo. 

Se assim óf meu caro, todo esforço 
será baldado* 

Esperemos. 

Um Catholico. 

grttnas que se behe i na taça da vir-
tude ! Corua e taça pertencem aos 
eieiio* do Senhor, levitas amóa^. » 

Chama se Aona* Nada ioais dig . . 
V-jtemo lhe ama saudade pr*.-fun 

i m v materno, empreheudeu orna 
vi-geta soparior àâ f orças, jà 
nf pelo attrito da ^ida. 
E f î a capital do i^perio cerc»r 

de ctos o îiiolo de iiua^ g l :riàb ! 
Là no meio do iadcftnivel praser, 

PROTECTORA DAS FAMÍLIAS 
Os abaixo assignados, os dous pri-

meiros residentes nesta cidade, e os dous 
últimos na vilía da Serra negra, da pro-
víncia do Rio Grande do Norte, socios 
contribuintes da Associação brasileira 
de seguro mutuo sobre a vida, deno-
minskàa^Protectora das Familias=^no 
Rio de Janeiro, querendo liquidar as 
suas entradas e rescindir o contracto, no 

í W Mn « »"»"• A i k Ui Kj uuuaa í.» rto 
AftVVO 

radas por muitas dove ! Hé triste 
o lampeja d* luz qu^ ai lu^u o na-
da que tUo homem ! 

Tem elia as ma os erguidas para os 
eros, e parece pedir na^utíLÍK iiugua. 
geif. nrfyslí>.a do fhieüCH» * Deus a 
bú piGii 

ade e misericordiâ,ooun pro-
gnósticos da sua salvação, e Âquei 
les que a rodeam e a outempiam, 
a esaiuila compassiva de u a vrjç&o, 
qu^ Ihe ajude a g^ahar indulto ws 
pes da soberana justiça, que ne U-
ç g^nh^r h^m passo para à eterui-ú<*ó íit ! 

Hè b-jlio o q m lro, senhores, por 
que faíiü de D<?uí ! 

O anjo do ext r:>ânio passou por 
aqnellaâ paragens, mas u<> seo vòo 
mortífero'sacudio as suas asas ne-
gra». 

A fataiiiade, que ihe escutou 
chamar amieiro, foi logo arvo 

que nãtv possa o teu^po f .zer mor^n^i estremeceu ao perp^sat da souibra 
j^-uais. fugüiv» ua morto 1 I 

Mulher, na forç-> ainda da vida, o cà iior do consorte despertava-lhe tao í 
a fui ia div proceiiâo »63 cc ba^ue^r jjBiiJ w cor^çã" on^as da a^niiade ! ; 
n chao da morte ! p e i a lembrança deste, e na pr^seu* 

A.üa n^bre coroa de e?p za e de ça daqu^H-%— o desejo—tfra arras-
mãe c^hii) aos péa íioalt» , xa» Deus tar as distancias para unir a si oa 
tirou a sua oe espinh s ^ ra co locar a pi.üU i ̂  d ^ ; mas, àisuAe 
s /bre a tua cnbrÇd E tu, inc*n*oiwal eanoso. oueaaro 1 ' 1 M 
ran&o jne ouves: põo subrà a la^e* ae 
sua sepultura um epilaptm simples, a 
paUvrA=:(( ^ Que o 

fim do correiítô qüinqüênio, que vai ter 
lagar no anno vindouro do 1878- fa-
zem esta declaração ao Ilim. Sr. Ins-
pector Gorai da dita A^ociaçSe, 
recommenda o art. 20 do Regulamento-
afim de quo, tomada ella aa devida 
consideração, possa produsir seus effoi-
t os em tempo opportuno. 

o 

eej* o *y m <m ü ̂ i ^oe qile vo* j ? 
rennio \J ~ ili»— a mû 

O ia h qua ^ tií«âdH Vo ! . 
.ibolize a letr. A ÜOH;-ÍS 

in ações dechrtmos, 0»ga » = R ~ 
p3i meu» labiv* ^ n ^ ; - D s 
ijue me Ovscuta : Requiescat in pace< 

do luip^sivel, cedeu ao impenoda4 

saud^üe, e partiu em bueíca do lar. j 
tomo ave que feriu o raio, fugindo Cidade do Assú, 2G de Juiho de I 5 Ï 7 . 

ao m^rmurso Ua tempestade, oial 
p >de aicviuçnr o ninho e morreu ! 

» • * * ... » * * • • * * • 

Macao, 3 de Julho dr 1877. 

padre, José Joaquim Fernando 

Qutuio pí vüt », qtttllt* teaud.. île, 
meu» «cùu-rr^ .ivdia hora sole-ttu~-
uirü^ô iribtc ! . * 

D *ute deeii i gubre mor&d^onde 
r\b f o-s« o b% x ! d vi.ih. t& aus 
r.s^ A iiren ;a »1R «^r eii 9 i gauUo o 
exulto dt ila r w, —, O p ruco da 
Ltcmid 

o anjo da morte sgjtou a vi a 
4'ëMipttitMa a.» tempo, eeu eepirito 
aivU aov £3ireliaa(is l 

Vigário José de Mattos Silva. 

Antonio tíoa^es de Maceió. 

Francisco Alvares MonteÂro, 

Joaquim Gomes Florentino. 

<tM0éW> 

d o hIIr/ido l í i i m o f v a -

d o r >—Uwa d e i i * r t u » n S 4 
ïmp^Au t Bôr.vcnvte A* Baylv • 


